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P r o p r i e d a d e dLe C E S A H R I E t E I J F l O «Sc G . 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 18Í000 «emoetre.. 10 
INTBRIOR, at ino. . . . »0|000 » . . 11$ 

HXTRANUKJRO, anno 464000 » . . 25$ 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

D o m i n g o , 1 8 d© n o v e m b r o d© 1 8 9 4 

AVISOS 
«• IA VOUU l i D I MAIOS orr o o u ç l o mu 

TODO O rWTRUIOH DO aRADO 

«obittobio—Ata li ds Noitmbro 11 

Calma do Carreto, V. Badenfo teiegr. CmmhtMt 
T«m>Mi». ui 

Casa do Sá 
Reabri U-EO no 

LABQO D A 8É , N . 6 

D r . A F F Õ W 8 Õ M Á H Q U E S 
Advogado 

G' encontrado em seu escrlptorlo, rui da 
Pnndttio, n. H. 

^Alfaiataria Canoza 
M . P . CANOZA * O. 

Hobrado — S , Rua Dibsita, 8 — Sobrado 
IProtíioría mm/e) 

8. P a u l o S . P a u l o 

Completo aortlmouto de oaalmlras, dlagonaaa, 
cb»vlota, brlua, etc, eto. 

Ceia especial em roopas sob medida. 

DP. 
DA 

Faculdade de Medldaa da Parta 
Membro da Aoace ala Beal dai Bdenlaa de UaMa 

OtZeial da Academia de Fraafa 

«mMmWo-B» da Uberdade. 118. 
C—nUorio-tUM 15 da tiovambro, B , >0 

melo-dia. 
JVsp&OM—«01. 

R E C U A S DE A Ç O 

Únicos Importadora*-A Indostrlal de 
s. Pautu. O Livro Verde, 4 rua Direita, 
n . 14, • 15 de N o v s m b r o , n . 29. 

SAO P A U L O 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

R u a 15 de N o v e m b r o , n . 7 

Daniel (1'Abrea A Comp. 

E l l i l r M . M o r a t o 

K um depura iívo Indígena. 
Oiu? toda • syphtlis. 

Caia o rhfit matísmo. 
Ctt-a a Morphéa. 

SANATÓRIO 
DOS 

l i r a . '1'n p o j ó a e F a u a l o 
Bua do Sazomatro, a . 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 

gec,-5o eBpbcül para alienados—Hydrotlierapla 

PADRE SEBASTIÃO K N E I P P 
• Meu metbodo de enrar com agaa.» 
Vendera Paguados & C. 
Rua da Quitanda. 21 A—8. Faoto. 
Ver o anuuncio na seoçfto compoteute desta 

jolha. 
Os l eg í t imos preparados de Collect da Fon-

beca, ex-crente e iúce«Mor de Bogenio 
Marques do UollanJa, aebam-se á venda nos 
depositários Haiidki» à C., roa Direita, n. J, 
o largo da Sé, n. 2.— 8. Paolo. 

A u r e l í o V a x 

LEILOEIRO. — Tem sua agencia A rna da 
Boa Vista, 3-A. Residência, roa de É. Joio, 
160. 

O LEILGEIKU 
M0BRIRA CAMPOS é aempre encontrado em 

mtt escrlptorio na r i a Marechal Deodoro, 8 A 

C A ^ A H O L I E I V D E I t 

Pianos, Hvtos, musicas e antigüidades 
2.', BUA BBNJAMIN C0N8TANT, 22 

TtLEGRAIMAS 

OBVIÇ8 lítCIAL 09 "COHM£ftCiO K SXO MU,, 

BIO, 17 

Cambio: 
Baneario, 11 5(8 a 11 16(10; 
Particular, 11 3(4 e 11 16[Ifl. 
Acçõos da Sorocabana, tronco, 126$. 
Prolongamento, 31$. 
r-Poram bontem sepultadas 29 pes-

soas. 
—0 Senado, em sessfto secreta, ap-

prorou as nomeações dot» srs. Améri-
co Lobo, Fernando Osorio e Américo 
Brasilíonso para o Supremo Trlbonal 
do Justiça. O ultimo destes srs. teve 
maioria aponas de 3 votos, havendo 
deixado de votarão sr. Campos Saltes, 
qno so declarou suspeito. 

Dasapprovou a nomeaç&o dos srs. 
Demosthonos Lobo o general Ewerton 
Quadros para o mosmo Tribunal. 

—O sr. Campos Bailes seguo ama-

nbft para ahi. 
—O arcebispo Eaberard partiu para 

Potropolis, onde pontificará amanha. 
—Foi sanecionada a resoluçfto do 

Congresso prorogando por dons anno* 
o prazo para a construcçilo da estra-
da do forro ia Rlbelrfto a Vllla Bo-
nito, em Pernambuco. 

—Foram adiados para 1.» de de-
zembro os oxamos í a PaSHldado de 
Direito. 

—O sr. Moreira, nosso cônsul on) 
líucnos-Airos, chamado telegraplilca-
mente, parte amanhft. 

—K' gravíssimo o estado de saúde 
do general nruguayo Navajoa, que es-
fó sondo assistido por diversas sntnral-
dades médicas. O dr. Prudente visl-
tou-o boje. 

—Os demais membros da Commis-
sfto ufPgnaya visitaram a imprensa 
Nacional o a Casa do Moeda, onde re-
ceberam valiosos especimens. 

—O sr. Rodrigues Alves oonferen-
ciou hoje com os et», presidente o vl-
co-dlnsetor, Oastello Branco, do Ban-
co da Republica, com o presidente do 
Banco do Commercio o inspeotot da 
Alfandega. Beeeben lisongelro tele-
grarama do Rotschlld. 

—Ainda nfto ««ti dctoitlvamonte 
marcado o dia da partida d* Coramis-
s&o oriental para S. Panlo. 

—Foram removidos os engenheiro» 
Manoel Almeida Braga, da chefia do 
uma secçfto da Estrada do Baturitó, 
para oa portos de primeira classe da 
Inspoctorla do 1« dlstrlcto, • Affonso 
do Albuquerque Maranhão, deste para 
0 0». 1 

—0 sr. Maroollno Moura faíou na 
Camara contra os actos do governo 
durante o estado do sitio. 

—Os offlcincs uruguayos visita-am 
também os quartois do Campo do 
Sant'Anna. 

Amanha irão ás coijidas. 

(Do «oMO correipondenti) 

8 A N T 0 8 , 17 
Café : 
Vendas, 12.000 saccas, ao preço do 

11$500. 
Morcado, flrmo. 
Entraram 10.060 saccas. 
Sahiram para a Europa 10.800. 
Para os Estados-Unidos, 7.371. 
Existem 410.000. 
— A Alfandega rondou hoje réis 

81:5i>7$354. 
A Rooobodorla, 82:387$780. 
— Cambio baneario, 11 3(4. 
—Entrou hoje neste porto o vai 

franooz Provence, prooedento de Mar-
selha, com carga do varioe gene-
ros, consignado a Karl Vaiais & C. 

Sahiram : 
Vapor franooi Bretagne, para Mar-

solha, com café; 
Vapor franooz Provtnce, para o Rio, 

oom vários generos j 
Vapor allem&o Oapua, para New-

York, com café; 
Hiato nacional Maria Bota,- para 

Quaratuba, em lastro. 
(Do nosso corrttfomdtmU) 

—Foi approvado o i 
derando offloüM* oa tol 
auotorldadea foderaoa 
quando om oxorolulo. 

—Kol posto om llbori 
ds fragauArUUds» . 
w t para i n 
(lamento «abi 
P U * 

Nfto se cotnmomor&ra na semana 
quo bontem findou a data mais glo 
riosa da nossa historia; nfto tivesse 
tal data o grande prestigio de assl-
gnalar a posse definitiva do supremo 
podor da Republica por um represen-
tante das classes civis da nação, o nós 
diríamos quo esnes sete dias deoorri-
dos para o sorvodouro insaciavel do 
passado tinham sido os mais chòchos, 
para nós outros, habitantes da Pau-
licéa, de quantos n oalendario tom 
marcado no presente anno, VI da Ba-
publica e MDCCCXCIV da Christan-
dade. 

Considerada mcteorologicamento, a 
semana foi iugubre. 

Raras vozes, do fugida, 0 sol con-
seguiu dar-nos um ar do sua graça, 
espreitando atravez fio nuvens escuras 
como as samarras dos osblrros da 
Inquisição. 

Triste, tristíssimo, o eco assim co-
berto do crepes, a chorar incessante-
mente os poccados humanos, entro os 
naes o mais negro ô o da ingratidão. 
S foi C8?s foio crimo quo os homens 

perpetraram osqqocendo o vulto ve-
nerando do Deodoro — » causa —ao 
festejarem o 15 do Novemb roo 
effeito. 

O nogrnmo que amortalhou a llm-
anilada da abobada siderai — 

como diria qualquer romântico das 
éras om que era tolorado o mesmo 
docento descantar ao vioiflo as trovas 
do pootas lacrimosos de melsnas ou-
gebadas — esso negrume do nuvens 
prenhes, densas, prestes a oxplodirem 
em nguacelros o saraivadas, conse-
guiu mal-humorar os nosuos veroado 
res, quo negaram fonamonto viuto 
contos para as festas nruguayas, do 
quo sao dignos qnaesquor represen-
tantes do naçfto viitinha o alijada. 

A' commissfto de festojo* pouco se 
lho dou a recusa. 

Vinto contosI P i r r r l . . . 
Menos alguns talheres, no banquete; 

menos alguns foguQtjs, & chegada, a 
ahi estfto poupadinkM os vinto contos 
que a sovinico sitinlclpal resolveu 
aferrolhar na burra. , 

Quem se vai ia^nlpr com a visita 
oriental... do Sul, sfto as emprozas 
de carros. 

Porque aa festas, afinal de contas, 
resumom-so em vçrdadeira eatopada 
para os nossos hospedes. 

Em logar de serem visitados, eilos, 
os visitantes, é que visitam. 

Em visitas o comes o bobes é qne 
está antecipada o chronomotrícamento 
distribuído o tompo quo olles tém de 
passar ontro nós: ás tantas horas, vi-
sitas a tal parte; ás quantas, almoço, 
e assim por deanto, sondo, para es-
tranhar que nfto osteja mencionada 
no programraa a hora exacta em quo 
os militar o? uruguayos devam satisfa-
zer outras naetusidados a que está 
sujeita a mísera natureza humana. 

E para isso, para empantqrwdo 
acopipos baratos o arrasar em sola 
vaucos de carros do molas duras por 
essas ruas esburacadas e Íngremes os 
illustros visitantes, bem so podem 
prescindir dos 80 contos que o mu-
nicípio reserva para a sua guarda, 

Tomos muito quo rir oom os novos 
molossos municipaos, de chaofalho ao 
lado, a ladrarem aos calcanhares doB 
infraetores das posturas. 

Vai haver panwlari» do criar bi-

cho I 
Ora imaginem que um cidadão re 

calcitra om pagar a multa. 
O guarda npita. 
Vem ura policial. 

Os Í0U8 nfto 80 onxorgam com bons 

olhos. 
Discutem. 
Altorcam. 
Agatanliam-so. 
Um sarilho 1 
E' logico, infalUvel, fatal, ano nes-

sas inevitáveis rixas o municipal nun 
ca terá razão: a corda rebenta sem-
pre do lado do mala fraoo. 

Os attritos hfto do surgir do cho-
que das attrlbulçOes o do desrespeito 
com quo a soldadesca maltrata as pos-
turas, pratloando nas ruas actos do 
pouoa limpeza, mesmo mais sujo* quo 
ovctia revista descarada e immuuda 
com que a pouco oscrupulosa empre-
sa d* S. José isima em depravar os 
costumes ou offondor o pqdor do quem 
/ôr ftquoile thoatro, bojo ooavoríhlo, 
•ou» o inimoralisslmo Abacaxi, em ai-
ooies r«p*U#nte • ou torpisslmo café 
«antant*. 

Esperemos que a iut*rr*»»40 üo 
Pretória municipal sela mal* aotít 
M l dofondor a moralidade publica do 
que toa fido até aqui a auctorldad» 

policial. 
O thoatro, oom aquollas iorpeias, 

tó 6 escola... do porvorsAo. 
Ma* afora reparamos quo • soraa-

na, bom oaprewlda, aompro dou aum-
mo o abundante. 

Pona foi qna a Imporíoia do « M l 
uulador tlvosa* prouuajdo uma mis-
tura lualpitU, somsabornua, em vai de 

I V Iranaparanf 
• 
liUáiiMAa aMlMiia I 
MMrtf #hn ím j 

H I S T O R I A 

PUBLICAÇÕES: 
JCIOB, Unha 100 rdia 

ÍO LIVRB, linha 900 réis 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 600 réu 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

H O 508 

UA 

REVOLTA 
( Continuação) 

X X I V 

Últimos dias i — O 13 
ds março 

Reunida a esquadra no Recife, pre-
parados os navios, oonoertadas 
avarias, recebidas as guarnlçOos, tra-
balho que foi feito sob a dlrecçfto do 
general Leito de Castro" e do gover-
nador Barbosa Lima, recebeu ella or-
dem do seguir para a Bahia. As dlffl 
cuidados inherontes a uma esquadra 
que se improvisava fizeram com que 
sé a 16 de fevereiro toda a esquadra 
se achasse ro unida nesse porto. «To-
da a osquadra» é phrase que expri 
me a verdade inteira, pois qne a tor 
pedeiro Bento Gonçalott, uma das de 
alto mar adquirida na Aliomanha, cujo 
oommando foi confiado ao offlolai chi-
leno Maraja, foi, por imporicia delie, 
atirada oontra os recifes quo bordam 
a costa, na entrada de Maceió e là fi-
cou encostada 6 espera de oonoertos 
que a tornem útil. 

O que foi essa viagem da esquadra 
nfto se pôde imagiiiar: as difflculda 
des surgiam ás centenas; os navios 
que faziam a mínima evoiuçto appa-
rociam logo necessitados do concertos 
o reparos que roolamavam dias o dias 
offlciacs davam parte do doentes; as 
maehinas electricas desarranjavam-se 
freqüentemente, e até — para cumulo 
— o torpedo dirigivei Edison-Lins, 
que vinha a bordo do Andrada, numa 
experiencla — é o proprio almirante 
Joronymo Gonçalves que o confessa 
— « deu resultado satisfaotorlo nfto só 
em rolaçfto à velocidade, mas também 
em relação & direoçfto, mas nfto poudo 
mais funcclonar, devido a tor-so quei-
mado uma das bobinas internas do 
torpedo, o quo tornou Inútil a arma 
om que tinha fundadas esperanças de 
bom oxitol» 

A esquadra permaneceu na Babla 
até 1.» de março, o constou entfto quo 

Aquidciàan p o Republica iam ata 
cal-a, o quo a obrigou a certa vigi 
landa. Effectlvamente, depois do da 
sastre do 9 de fevereiro, o áquidiban, 
sahindo a barra, iocorporou-se ao Be-
•ílblica, e seguiram ambos para 
forte, tendo chegado »tó & altura doB 

Abrolhos. Dahí, porém, regressaram 
o tomaram o rumo do Sui, indo tor a 
Santa Catharina. Bntretanto a osqua-
dra seguiu para Cabo Frio, onde só 
chegou a 7. demora oecaslonada pela 
necessidade do dar rebóque ás torpe-
deiras, cujas maohinas deviam ser 
poupadas. 

A's 4 horas da tarde do 9, sahiu a 
esquadra de Cabo Frio. Havia muita 
oarraySo o muito mar; a esquadra 
navegava oom poucas luzes, para nfto 
se denuncia». . . o eis qne, subito, 8 
torpedoira Silva Jardim so atravessa 
deante da Gnêtavo Sampaio, é apa 
nhada pelo esporfto desta no costado, 
abaixo do jume dágua, o vai a pique 
dando, felúiiioqto, tempo » quo so 
salvassem nfto só todas ás vidas, 
ainda tudo o mala que estava a bor 
4o, 

Ma madrujcada de 10, finalmente, a 
esquadra deu fundo no aqcoradouro 
da Praia Vermelha e aguardou ordens. 

«No dia 11,,diz o sr. almirante J. 
Gonçalves, recebi instrucçOes do sr. 
marechal vloe-presljento da Ropubilea 
para sablr par» o Norte, devendo fa-
zer falsa derrota para o sul, o, depofs 
do perder de vista a barra do Rip, 
virar de bordo e, fazondo pròa ao 
Norte, ir buscar o fundca .ouro das 
Ilhas Maricás, devendo ahi demorar-
mo o mesmo tampa que pelç sr. vico-
presidente havia sido concedido ãa 
embaraaçOOB o navios extrangeiros 
para se retirarem do porto 9 aos ha: 
bitantes da cidade para se afastarem 
do llttoral.» 

No ancoradouro das Maricás, o sr. 
almirante Gonçalves, oonhependg a po-
sição dos rebeldes e a força da que 
dispunham, bem como os elejnc 
de acçfto com que coutava 0 governo, 
imaginou um plano do ataque, que en-
viou pelo seu secretario, 1» tenente 
Qqillobel, ao marechal Floriano, que 
o approvou, 

«O plano era o eeguinto, dia o sf, 
almirante : ás 3 horas da tarde do dia 
13, hora em que oxpirava o prazo con-
cedido ás embarcações e navios de 
guerra oxtrangoiros para so retirarem 
ao pqrto a á população da cldado para 
so afastar do llttoral, deviam todas 
as fortifloaçOes internas abrir rogo 
cerrado o continuo sobro os fortalezas 
da Ilha das Cobras e Willogagnon, o 
também sobre os navios rebeldns Ta-
mandarí, Trajann, Liberdade, Júpiter, 
oto„ do modo a produzir-lhes o maior 
damno e fadiga possíveis, 

A esquadra approximar-se-ia bar-
ra, o, ao f ó r da lua, que devia ser ás 
11 horas, mais ou menos, o cruzador 
Nictheroy transporia a barro, içando 
nessa occasifto duas lanterna» encar-
nado*, uma por batxo da ootra, no 
mastro de vante, e arriando-as em 
Begalda, apenas para aor reconhecido 
pola fortaleza de Santa Crua. 

Ao entrar no canal, lançaria um fo-
guete oiwniHto 0 a esse signal os 
holophotes de S, Joftq a (JiorJ» con-
vergiriam os seus fócoe sobre as ba> 
torias do Willogagnon, tendo por fim 
difflcultar-lhes a pontaria dos canhões 
e facilitar a visada ao oruzador Ni-
ctheroy, ou», ao chegar 4 po*loíp g 
priori eafculad» e det«rmlhada qq 
mappa da bahia do Rio, devia Jani 
sobre a referida fortaleza toe* _ 
pteis de dynamite, representando 
total dA ml) e duzentos kiios de ma-
téria oxplOMva. 

Terminada efta manobra, lattoaplft 
outro foguete enoarnado; os hoiopho-1 

U oltAdos deixariam de iUuminar 
Wllfegawu* k u<M*uri»m P9M ft ilha 
das Cobras, sobro a qual o raforido 
oruzador prooederift do modo tdentloo, 
ftvançaüi? w o 0 " 0 0 " om diatan-
ola efflcaz, 

Finda , 
formo a maré, 
vapor Uai 
oile, afim 
do virar de 

ser fatal; dovondo depois rounlr-so 
á osquadra, fóra da barra, lançando 
nossa occasifto um foguete verdo, para 
que os holophotes deixassem de func 
clonar, pois doviam ontrar em acoftc 
as torpodelras, oom toda a escuridão 
p osslvel. 

Ao entrar, seriam ellas protegidas 
pelos rebocadores Audat, Alàmiro, etc., 
que, perfeitamente guarnecidos de pos 
soai, artilhados e municiado*, aoeeita-
riam combato cora as embarcações si-
milares do inimigo, pormlttlndo assim 
que as torpedeiras fossem diroctamon-
to hostlllsar os navios rebeldes, cujas 
posições eram conhecidas por plano 
prévlamente levantado na vesporo por 
pessoa de confiança, facilitando assim 
a tarefa das torpedeiras. 

Deviam, ao demandar o fundeadou 
ro, oncostar-se o mais posslvól á Bóa 
Viagem e Gragoatá, afim de evitarem 
a linha de toroédos quo corria na di-
reoçfto do Willegagnon á Bóa Viagem, 
oonforme Informações rocebldas. 

Uma vez no local dos navios rebel-
des, visariam principalmente o Ta-
mandaré e, aem aguardar o resultado, 
deviam retirar-se, procurando reunir-
se á esquadra. 

Na retirada também seriam prote-
gidaa pelas lanchas e rebocadores.» 

(Omti*ia) 

É bom lêr 
Sarà oonvenlent* que as pessoas 

que pretendam aaslgnar esta tolha 
o façam antaa do fim do anno. pois 
eomoi forçados, ds 1* da Janeiro de 
1805 em deante, a elevar o prego daa 
afaimaturaa, em conaequeacla do 
augmento da despesa que Vamos rea-
liaar com a aoqulslçfto de novo* ool-
laboradorea, desenvolvimento do 
aervlço talegraphloo a outros malbo-
ramentoe. 

O mesmo aviso (aaemoi relativa-
mente à reforma da aaalffnaturae. 

Ao* novo* aaslgoantes que paga-
rem um anno envlar-ae-à a cofle-
oo&o do* n u m e r o * e m q u a a a h l u a 
•B la to r i a d a Revolta-, ood t ando-s* a 

I gna tu ra , po rem , desde a i d * se-

A' BEIRA 00 TEJO 

(Chronlcai a lapii) 
O Inslgoe homem de scioncia e es-

crlptor abaiisado, sr. dr. Patroolnio da 
Costa, sábio lenta da Bseola Polyte 
cbnlca de Llsbóa, teve a inapreclavel 
amabilldade de vir pessoalmente a mi 
nha casa, oíTerocer me nm oxemplar 
de cada ama das suas obras: Outom 
naet e Bomeu e Julieta, dando-me pie 
na anotorisaçfto para eu escolher de 
um e outro livro o que me sppronvosse 
mandar para 6 Commercio de Bão 
Paulo. 

Confundido oom tanta benevolenois, 
vejo-me embaraçado ao pretender nsar 
da auctorlaaçgo copoedida Mas como 
destas ligeiras cbronless, alguma eon 
sa deve ficar, vou abrir ao aoaso 
primeiro do* livros indicado*. 

X 

Aqui te me depara am aoneto, qna 
parece esoripto preuisamento para ste-
reotypay o curloilsaimo espectaoulo 
que nesta hora nos ostfto offerecendo 
no synhédrio dos Imirortaea represen 
tanto» do paia—vulgo, parlamento por-
tuguez. 

0 soneto, qoe é o prlnjelrg da I|J 
parto das Outomwa, tem por titulo 
gúladoret impara e reza assim; 

A maledloencla indígena boqueja 
girgantela Interessantes vsrlaçO** ao 
bre motivo*, que talvez nfto sejam 
perfeitamente wagncrlanos. Mas ls?o 
é lá oom os línguas do trapos. A nós 
bsata-nos doar sabendo que respeita 
vels e nobres damas vfto «ganhar as 
pnlaoirss e o vestido» no quarto do 
modlata e modlata proxenlea. 

m 
Passemos agora a apreciar uma ou-

tra felçfto do gênio poético do dr. Pa-
troolnio da Costa, o famigerado e glo-
rioso mathematico, em quem mais uma 
vez se exempilfioa o sabido oonceito 
de Antonlo Ferreira: 

•Hlo taaam mal a . masaa aoe doatorea.» 

Leiamoa a seguinte ode anaereontica 
JState %Uendum: 

Da Tida rápidos 
Paaaaa oa dias; 
Correm suavíssimos 
Qaaado ateadas 
Da edade Sòrsa 
Oraat-o. Tem. 

ala as . Torticas 
De alma Teatara 
Corra-a. ao «aadlo, 

I Iara 

Flttaco 
Llrroa 

•m ldytlt*ne com cordura 
da tyremla a leabla (ante. 

notoa em Athenaa egoatnenta 
slador de iaao fi-n,e . stfijr^. 

Aqnl oa laaa terra tal Seara 
rasem agora aordlda. Indecente, 
Do pjre oa deputados, qoe sónaente 
Pf* eapedaçar carteira. Mm braiara. 

Iqi palsafrorto laatlt | 
lonaumlçdo ao pat| U 
i ata T.a d . leis dto ptuoã aitieíaeties, 

• a paisafrorto laatlt aaMaia a»M«h 
ConaumlBd» aa aatp bom 4UAalfl|A<). 
B ea rea de le i dio pífios sittsmeiai 

Cai faal qa.r racbador 4a aokrq «a plako, 
Usa serrir melbor oe aeae frefieiee, 
Sea lhes dar graad. rombo ao bolalabo. 

A «bravura» d* aeayedaça' earfel-
ra»», é, ha tempos a esta parte, a úni-
ca oircurastanria rscommendavel e c 
oaleo melo de sa chagar ás calminan-
clas do poder. 

PnlmOes de ferro • pulso do mes-
mo metal—eis ttjdo quanto basta 
sobeja, para quo a farda agsloada de 
WDiatro assente po* lombos do prL-
melro enargumeii», qua *IM, no ca-
runohnso e irrisório tanefuario da* 
leii, fsça estremecer oom bochechadas 
do vento as volh&s o ecfiapsdss oorti-

quo franjam ura retrato qçalaner, 
3 tai synbedrio dos que ae dl sem 

represuutunU* do pala, costuma o nos-
so povo appollidar curro de 8. Bento. 

Nfto soiel tfto irreverente para oom 
oa illustros salvadores da pátria, 
entre elleatia oarneírcs de Panurglo 

muita nnlildads, ha também cara-
cteres digníssimos. Sfto o menor nu-
mero, bem *»t; mgn por l»so mesmo 
nfto devem aer arrebanhado* oa ma-
gna caterva dos insignificantes, quo o 
fscdoeUmo dom ministro ou a ambi-
ção pessoal fra sentar nsqncU** cadei-
ras, que sovam ingloriamente. 

Pouco Importa que a grammatica e 
seriedade e o snuso-commnm *of-

iram trato* de polé e sáiam a escor-
rer sangue de cada uma da* aeaaOft 
chamadas parlamentares, 

batamos em pleno fim d* leeulo. 
Nada de entranhezaa e assombros... 

R 
Ma* continuemos a apreciar a pode. 

Iroee veia eplgrammatlo» do auclor daa 
Outmnaf, 

Esfoutro soneto pertence áa «Cara-
puças para algnntaa damas» e tem 
cita rubrica : Virtude fidalga. 

Veiamos a prooodenci* .de msitas 
t » f $ mal to* lafare 

mas e salde* 
gente cshir de edearta ; 

lasarotea, qao par estas 
PNcAam brllbalura* da 

Aqa.ll* rwpc 
Da qaal a *M 
Divulgado oom pródiga largaeaa. 

s r 

segtyidá parte, a 
seria secundado pelo 

, teria 

i tinha da entrar „ 
luxIHar na ovoluçdo 

poli, devido ao seu 
« d maroaldade 

IfliaiAflAV DOf 

9 

• » p>*sa, 

W / W * 

A's praada» d. a-l«d, k*a Mtlata, 
Prcvaiaa «de atrU subido, 
Jss-a a «a koarada e «Uile «maomlsta. 

Paia paapar a bolsa d» ma Ido, 

aafarrapada 
proaararal i 

Porqa. ale ' 
A Tida, e epb.rn.ro 
Qoaar coatém. 

O antigo Ortdlo 
Bem noe .nslaa 
Qoe oom pé estar, 
a' bnmaaa elaa 
Ao termo fsnabr. 
Correr, marchar; 

qne . Ittaerário 
D. tal viagem 
Tora a-s, eeplendldo, 
Se a meiga aragem 
De amor, delidas, 
0 bafejar. 

B' posalvel qne o puro sabor alas 
sioo deste formoso trecho escalde o 
paladar derraaeado dos amadores da 
enlinaria modernisslma de qualquer 
encarrapltado Vatel nephellbata. 

Pouco importa. 
Quando refllcto no rystematloo des-

prezo oom que d hojs moda e costume 
olhar-ae para todo o qna foi grande 

bello aos olhos dos noaso* avós, 
vém-me aempre 4 lembrança aquellas 
palavras do glorioao Camillo Castello 
Branco, em om doa sens mais esplen-
didos romances i 

«Oceorre mo desta historia, natural 
ooneludentemente, que o ooraçfto do 

homem, formado na scioncia e nos cos 
turnos antigos, eneorra a urna dos 
balsamõs para as chagas dos coraçOes 
formados á moderna» 

H 

Ficarei huje por aqui, promettendo 
aproveitar-m9 ainda da penborantlsai-
ma aucturlssçfto do dr. Patrocínio da 
Costa. 

Dia* Freita* 

Terça-feira 
O s M y a l e r i o a da Correoç f lo 

DUKAMTR A RBVOLTA 

WOTAS DE ÜI ESTROINA 
Bto, quinta feira, 1S de novembro de 

189i. 

Valdevinos. 

NoraoaçOee. 
0 oonferente da Alfandega desta ca 

pitai, Joaquim Augusto Freire, para 
o logar de 1.* escripturarlo da do Rio 
de Janeiro. 

Sócrates Moglla, para o logar d» 
conferente na Alfandega deita ca-
pitei. 

Oonferente da Alfandoga da Bahia, o 
1.° escripturarlo da de Santos, Ramlro 
Xavier Beaerra. 

Para a Alfandega da Santos foi 
transferido, da do Recife, o 1.° ecerl-
pturarlo, Antonlo da Silva Peasoe. 

T E R Ç A - F E I R A 
Os Mvstbbiob da CobbbcçIo 

Durante a revolta 

C a e a d e S a n l o * 

Foi expedido ©10 14 do corrente 
sega late aviso: 

«Em solução ao officlo dessa Inspe 
otoria. n. 106, de 11 de agosto proxlmo 
passado, ftcéroa d i cooítrueçfto de ar-
maaens e assentaiueoto do gulodastes 
no caes do Santos, declaro-vos que, 
de aocórdo com o decreto n. 043, do 
16 de jnlho de 1893, a Companhia 
Docas de Santos, cessionaria daquel-
l«s obras, poderá justificar opportu-
namente o custo dos armazéns qne 
foi auctorlsada a construir fóra da 
faixa do caes, a ainda o doa guindas-
tes a vapor qna adquiriu para o aer-
viço daquelis porto; devendo eotlg 
aer levada a respectiva daapega á eonta 
do aapltal da mesma Oomranbla. 

Saúda e fraternidade.—Bibiano Sér-
gio Macedo da Fontoura Cottallai.— 
Ao ar. Inipector do 6.< dlatrloto doa 
porte* marítimo?,» 

Hospital militar. 
lerrevea-nee: 
«Pedimos a vossa intervençdo, sr. 

redaotor, para o abuso praticado por 
alguns enfermeiros qna se entregam 
ao vfoto da ambrlaguoa, abandonan-
do da todo oa doentes. 

A mudança do roupa branca faa-ee 
raramente, também por culpa dasaea 
enfermeiros, que escondem dos medl-
ooa o seu relaxamento, 

Je t . pedir provldenelas, praticar* 
verdadeiro acto de caridade.» 

Madagascar 
fTradsofto para O Commureio) 

A Ilha de Madagascar é formada 
por um iramonso planalto central, de 
1,000 a 1.300 metros do altura, o 
com rápido docilve para o mar. A 
léste, uma estreita faixa de terrenos 
baixos extende-so entre a praia e as 
primeiras montanhas. 

A ooato, estes terrenos da costa 
abrangem extensão muito maior. No 
sul, o planalto desço a pouco o pou-
co, emquanto quo no norte so ergue 
do súbito, formando o enorme massiço 
do Arabre, ao sul da colonla franceza 
de Dlogo-Soares. 

A ilha é cortada por a muitos rios, 
sendo os prlnclpaos — o lhopa o o 
Betslboká, o Tsivlbihiny, o Mangoki o 
o Uílahy on rio do Santo Agostinho, 
quo todos desembocara no Canal de 
Moçambique, o Maningoró, o Mogoró, 

"inanjary o o Mananary, tributá-
rios do Oceano Indico. 

O interior da ilha é habitado por 
duas tribus princip.ios:—sobro o pla-
to, ao norto, os Hovas; ao sul, os 
fietsUoQí, 

A primeira é a raça conquistadora, 
quo governa a Ilha; no sou paiz, cha-
mado Imerina, aeba-so edilleada a ca-
pital do Madagascar, Tananarivo, quo 
é uma cidade de 80 a 100 mü habi-
tantes. Na oosta do lósto, enoontram-
se os BoUimlserekas, os Otaímoros e 
os Antanosyo; ao sul, e na regifto in-
termedia, os Antsibanakas, os Beza-
nozanos, os Antanolas, eto. A costa 
de oeste pertence toda aos Saltalaves; 
ao sul es£Vo os Baras o outras tribus 
Inteiramente selvagons. 

A populaçfto total da Ilha ó ostl-
mada em 6 miihóos de habitantes, 
pouco mal* ou menos, sondo a triaior 
parto hovqs oq hot̂ íloga, 

A auotoridade dos hovas domina em 
Betslioo e na costa oriental, excopto 
numa pequena porçfto ao buI, paro o 
lado do Fort-Dauphln. Na ooatà oocl-
dental, governa Majunga o quaai 
toda a torra ao norto desta localida-
de, assim oorao a que fica no cami-
nho de Tananarivo. 

A oesto do Iraãrina, os hovas pro-
longam-se até adistanola de quatro diaa 
da oosta, e possuem um oamluho até 
q mar, mas nm pouco mais ao sul, 

Qs outros pontos sfto habitados por 
tribus Independentes, que, no emtan-
to, quasl todas reconhecem a suzera-
nia nominal da córte do Iruorina. 

0 4 htonarchioo. A rainha, 
_ baránn absoluta, ó auxiliada por ura 
ministro em quem delega todos os 
seus poderes. 

A Imorina, assento da raça oonqnis-
tadora, é dividida em províncias, onde 
a a%ctoridado é exercida sob a tm-
modiata inspecçao do ministro da rai-
nha, por unia serie do fnnccionarloe 
hlerarchlsados. 

Nas outras regiSes da Ilha, on pal-
s conquistados, govornadores ho-

vas ropresentam a rainha, e exoroom 

os baroos carregados ao longo do rio 
lhopa até Maovatanana, ondo ha mi-
nas de ouro cm exploração, e que fica 
a 6 ou seis dias da capital. Mas 
entre Maovatanana o a capital o paiz 
é quasi dosorto o Infestado por saltea 
dores. 

O caminho do Mananjary a Flana 
rantsoa é tfto difiicil como o d<T Ta 
rnatavo a Tananarivo. Atra vossa tam 
bom grandes florestas, muitos rios 
vastos pantanos. B' por alli quo sa-
hom as producçõos de Betsileo o do 
Bara, e entram as morcadorias do Im-
portaçfto destinadas áquellos paízes. 

O trajocto dos viajantes faz-se em 
4 a 6 dias; o das mercadorias lova 
mais tempo. O salarío dos carregado 
ree regula do 0 a 10 francos. 

Calcula-so om 50 a 60 mil o numero 
do Malgaches omprogados nos trans-
portes. O nomo malgaoho appllca-se 
aos diversos povos da ilha. 

Na oosta, a maior parto dos con 
traraestros, vigias o trabalhadores do 
offlcio sfto europeus ou creoulos da Re 
unlfto, da Mauricla ou de Madagascar. 
Estes Indivíduos cs tfto quasi sompre ao 
serviço das casas oommerclaos. 

No interior, om Tananarivo, estos 
differentes mistóres sfto exercidos pe 
los Hovas, qne se dosomponham do 
suas tarefas monos mal. Encontram-
se entre eUes alguns moços quo fa-
lara francez e possuem os elementos 
de uma instrucçfto primaria : ler, ea 
crever, contar e desenhar. 

Ha também carpinteiros, ferreiros, 
pedreiros, torneiros, impressoras, etc. 
que costumam ganhar de 60 centlmos 
- 1 franco, conforme a sua hablUda-
do profissional. 

Em Tamatave a vida é cara, por 
causa do custo das casas o da ali-
mentação. Em Tananarivo, j á nfto é 
tanto. As habitações sfto mais baratas, 
porqne ha muitas. Bncontram-so bas-
tantes recursos no paiz ; a carno o os 
legumes sfto baratisslmos o abundalf-
tes. Mas o pfto e o vinho, o om 
gorai todos os genoros de importação 
extrangelra, sfto muitíssimo caros, e, 
por isso, para qnem os nfto pódo dis 
pensar, as despezas do oomida sfto 
a voltadas. Os orlados custam pouco 
uns 10 francos por mez. 

Em Madagascar ha abnndancia de 
bois, oarneiros, cabras, porcos, oaval-
los, burros e mulas, galiinhas, perús, 
patos eto. 

A criaçfto do gado é uma das suas 
principaos fontes do riqueza. Em Dio 
go-Soares, no territorio franoez, ha 
uma fabrica do consorvas do carno de 
vftooa, oom appenso do cortumes, 
carvfto animal, colla etc., era que so 
consomem por anno 30 a 40 mil re 
zos. 

O nnmoro dos bois exportados 
abatidos annualraonto é de 283.000. 

As suas producçóos vegetaes sfto 
assuoar do canna, oafé, cacau, bauni 
lha, cravo, arroz, trigo, milho, man 
dioca, batatas, etc. As arvores do fru 
cta sfto banunotm jaquoira, mamo 
eiro, golaboira, peooguelro, coqueiro, 
amoreira, eto. 

As plantas textis sfto a ramis, 
canhamo, o algodoelro e a abaoa, 

Os seus produetos florestaes sfto 
borracha, a gomma eopal, o rafla, 
ebano e moitas outras madoiras. 

D'Anteghabd 

Terça-feira 
Oi Mysterios da CorrecçOo 

Darant. a revolta 

Reallsa-se hoje, na Sé, a festa dq 
Espirito Santo, havendo mlasa aol»m-
pe ás 11 horaa, expaslgto do 8 8. e 
serojfto do oonsgo Manoel Vloente. 

Pelo nosso Estado 

Consórcio. 
Rbalieou-se aoto-hontem, na fregue-

sia do Brsi, ern sua resldençla, o do ar. 
Alfredo Augusto Tavares oom a oxma. 
sra. D. Vi tal loa do Campos Pereira. 

[Uelle, filho do tenonte-oorçnel Pe-
o Tavares, do Rlb de Janelrd, e es-

ta. filha do sr. José Lopes Pereira. 
Foram padrinhos, do noivo, o digno 

chefe da estação do Norte, major An-
tonlo Francisco Lopes, e da noiva o 
eapltfto Hilário Breves e a exma. ara. 

. Claadlna de Paiva Aaevedo. 
O loto religioso teve logar na ma-

triz do Brás. 

TERÇA-FEIRA 

0 3 MYSTERIOS DA CORRBCÇÃO 
DURANTE A REVOLTA 

O que as arvores nos ensinam. 
B' o padre Antonlo Vieira qnem 

fala: 
As qne despo o Inverno, ensinam a 

esperar pelo verfta; o qs qne veste e 
enriquece o verão, a nao flar da pre-
sonto fortuna, porquo lhe ha de snc-
oeder o Inverno. As q«e ao dobram 
«o YOfltq, ensinam % oansorvaçfto pi 
prbt; a as que antes querem quebrar 
_ue torcer, a reotldfto e a constanoia. 

cada arvore é nm livro, cada 

P4U09, 
..^•fr». J » . 
• « paaaadoa , 

mu, 

Aaylo do Bòm Pastor. 
Comauníoata-nor; 
«Assumiu q « 

nistraçfto auxiliados pelos che-
fes Indigonas. 

O calór, qno é excessivo na costa, 
vai dlminnindo sompre quando so ca-
minha para o Interior, O ollma tam-
bém, qno é bastante Insalubre á beira-
mar, melhora quando se sóbo para o 
contro da Ilha. 

Uma das maiores dlfilQUldadee oom 
quo tom a luetar o oommercio, o todo 
o qualquer emprohendiraonto om Ma 
dagascar, é a dos transportes. A Ilha 
é o paiz mais montuoso que so oo-
nhooo. 

Visto do ura alto, pareço nm mar 
encapoliado, cujas enoriaes vagas so 
solidificaram de repente. 

Com raras excopçOcs, os v̂ iloe sfto 
estreitos o de margens aloantlladas; o 
oa caminhos—porquo verdadeiras es-
tradas nfto as ha—serpeiara por melo 
daquollo cahos, trepando áB mot l^ 
ilhas, para logo deaçQfOHI IVo» «onoa-
Y06 pwtanosost, eruzadoa do vaus e 

ntosdoagua, que ao passam em po-
quenas o pòdro* plrogas. A Isto aocroe-
co a chuva, o sol, um nnnoa tfxtUa» 
de barrancos e tropeço», «te., qno nfto 
se Imagina, 

os transportes fazem so ás cos-
tas'de carregadores. As pessoas via-
jam numa ospooio de charola, levala 
por seis, oito on dozo homens, confor-

do, em fardos de 30 on 40 ktlogram 
mas para oada homem, . As > | « t a , Meeesaitam 
4* mais Someas, sdnforme o volume 
• o peso, 

0 Mlarlo, para Ir do Tamateve a 
Tananarivo, varia desde 13 fraRaea a 
melo até 80. A dvqcty (ia viagem d 
l]g Q % H <UM para vwjantei e baga-
JSM; para mmadoriaa d da SQ % «a 

, Além 4a estrada 4a Tamatave, ha 
i jM» a 3 s dons caminhos d* egata 

SANTO* 

As festas reaiisadas alll, quinta-foi-
ra ultima, em commemoraçfto á data 
de 16 do novembro, estiveram esplen-
didas. 

Ao banquete effectuado na Idten-
dencla oomparocoram os representantes 
de diversas naçSes e muitas pessoas 
gradas, que romporam om applausos 
ao terem conheoimento tia posso do 
dr. Prudente de Moraos, oommunlcada 
telegraphicamonto ao proeldente dá 
Munloipaliâado. A fortaleza, cruzador 
Centauro, navios nacionaos o extwn-
golros, repartlçóos publicas, consula-
dos e muitas cagas particulares has-
tearam handolras o 1 Iluminaram du-
rante a noite. 

A populaçfto mostrava-so satisfeitís-
sima o acudla pressuroaa aos diversos 
pontos onde tooa^m bandas de mu-
sico, 

A ordom foi sempre Inalterado. 
—Os sra. Sacramenta Maonoo e An-

tonlo Fernando*, voroadoros da Inton-
doncia santísta, Iam sendo apanhados 
pela machina do trem do S. Vloente, 
na occasifto era que, do carro, regres-
savam a suas casos, 

O raacblnitUw porém, evitou habll-
monto o Immlnento choque. 

Deve reallsar-se alli, hoje, uma 
manifestação de apreço ao primeiro 
daquelles senhores, 

—Foi aàl&fla para 8 do próximo 
tt\oj a Inanguraçio do quartel dq 8.» 
hatalhfto da força estado ai, 

—Estevo alli o comnol Joaquim La-
oorda, vindo 4q Paraná. 

CAMPINAS 

Também foram brilhantes as fostaa 
que o povo campineiro rcallsou polo 
annlvorsario da Republica. 

Apezar da forto chuva qne cahia na 
ocoaslfto da ahegada da força ao lar-
go da a Paulo, nfto permlttlndo as 
manobras projeotadas, multa gento 
aoudlu a prosonclar a chogada da tro-
pa e oSotaes oonvldadoa, 

Na essa do anrane) Augusto César, 
Md* todas se recolheram até ostiar, 
foi servida cerveja aos soldados, «on-
Unuando depois a manha itolaa prln-
olpaea ruas d% «idade, sendo erguido* 
onstaqtat vtvaa * Bsaablioa. 

A «soledade Luú dt C.mtia feste-
jos brilbantemcnta a gíorioaa data, 
psrosrrsado tombam aa ruas da clda-
d« fi raalWando um oapeetaeulo no 

iro da S. Parlo*, ao qual assistiu 
todo o qas Campinas tem do mala ao-
Isola. 

* a cadela local «xisto am doido 
qne oontrlsta as psssoas .qno por alll 

Uma cadela ostar servindo de hos* 
plclo do alienados constituo uma fal" 
ta quo proclsa ser remediada som de-
mora. —• 

PIUACICABA 
As fostas naquella cidade nfto pas-

saram de unia banda de musica per-
correndo as ruas, ao amanhecer. 

E disse I 

Cajcbú 
Naquella localidade, em homenagem 

aos dr. Prudente do Moraes e mare-
chal Floriano Peixoto, foi publicada 
uma polyantkSa, sob a direoçfto do ar. 
Adolpho Paollello. 

JCNDIAHT 
A malvadez on Ignorancla da garo-

tada tom-na impellldo a qnobrar por-
&o dos lampiões quo a Camara man-
ou collocar parallelamente á linha de 

bonds para a estaçfto. 

que 
Sfto para lastimar as localidades a 
le falta policiamento. 
— vai para tres mezes qne as pra-

ças da força poliolal alli destacada* 
nfto recebem os vencimentos. 

Pedem-nos que reclamemos, sobre o 
caso, a quem de direito. 

TERÇA-FEIRA 
oa arftmnuos d a oobreoçAo 

Durante a revolta 

ZOLA EM ROMA 

O grande romancista franooz fez a 
um redactor do Oauloi* as segulntoa 
declaraçOo» a propósito da sua entfto 
projoctada viagem a Roma, ondo, pelos 
telegrommas, sabemos qne se acha 
presentemente, para colher documen-
tos o notas para o seu proxlmo livro : 

—Partirei no começo do próximo 
mez (novembro), com destino á Cida» 
de Etorna, e, na verdade, vinte dias 
nfto sfto demais para tomar aqnl in-
formações com relaçfto a.essa viagem. 

-Conta ver o Papa, nfto é assim í 
-Ainda nfto sei nada a este res-

peito e a verdade é que nada saberei 
antes da minha chegada a Roma. Nfto 
é exaoto qne en tenha pedido audlon-
cia a Lefto XIII, e, so solicitar uma, 
será, em todo caso, só depois de tor 
conversado oom oertas pessoas quo 
alll devo ver. 

Sem duvida, dosejo ser recebida 
pelo Papa, mas ser-mo-la desagrada-
vel que o meu desejo fosso mal in-
terpretado ; por isto falarei a esto res-
peito, om Roma, oom as pessoas a que 
acabo do alludir o quo estfto muito 
bom collocadas paro me darem pre-
cioso conselho. 

Se este fór favoravel a um podi-
do de audloncla, enviarei uma carta 
noa to sentido a quom competo. So, 
pelo contrario, julgarem quo a minha 
situação toda particular me impói a 
dever do abster-mo, abster-me-el. 

Antes de tudo, quero portar-mo 
como homem bem oducado o honesto, 
qno soho exactamonto o que so dove 
ao Soberano-Pontifico, o se en der este 
passo junto do Papa, será, acredite, 
com conhechnonto de oansa. 

Noto qne nao revelarei as minhas 
Intenções, e no hypotheso de formular a 
desejo de uma audiência, nem por-
quo faço empenho em ver Lefto XIII. 
Poderia o Papa, qno é nm espirita 
culto, o ano é sobretudo o Pae—Papa 
nfto significa outra oousa—recnsarse 
0 onvir-mo, pois que, afinal, pertenço 
á reUgt&o catholica, o ello ignora o 
nbJooto do minha viBita. 

Por outro lado, vou 5 Roma para 
familiartsar-me oom a cidade e nfto 
para a descobrir, o quo seria uma pre-
tençfto polo menos Infantil. 

Desojoso do escrever um livro so-
bro Roma, devo verificar no proprio 
logar pontos discutidos, examinar af-
flrmaçOos, ter uma ldéa, em samma, 
do tudo quanto possa lntereesarme o 
tomar logar na minha obra. 

Quanto a dlzor-lho ora que sentido 
tonciono Voalisar esta, Isto é que nfto. 
E' o mon segredo, concluía Zola sor-
rindo. 

—Já foi a Roma ? B quanto tempo 
ficará alll ? 

—Excopto Gênova, nfto conheço nada 
da Italla. O tempo da minha demora. 
Ignoro. O qne ha é qno tenoiono ver 
multo gonte, olhar e estudar malta 
cousa. 

Tenho a convicção a priori ds qno 
nfto estamos bom informados a qus aa 
paixões, as coloras e os odíos que 
Imaginamos sfto puramente miragens 

nosso espirito, e qne nada'disto 
dove existir, desde que se transpôs e Ue 
mlar do Vatioano, onde á diplomacia 
dovo reinar como senhora absoluta. 
Veremos. ' 

Terça-feira 
Os Myaterloa da OorreerSn 

Duraato a revolta 

Preparativos do festas. 
Informam-nos algnns moradores da 

rna Direita que vfto disputar a pri-
mazia, cm adornos, para receber a 
ownmissao oriental. 

Bm frente ao Botei de Franga será 
Construído lindo ooreto, illumlaado m 
luz oleotrlca. . 

De casa a casa, cordas com ban. 
deiras oonstitulrfto abobada multfeór 

movediça, realçada d noite oom 
lanternas venezianas. 

A's portes dos prineipaea edifleioe, 
tinas com arbustos. 

Bmflm, a rua Direita vai (bar nm 
primor, 

Nfto hs bolas T 
Matilhaa da edea vadtoa w m , 

^ ^ d o a a p r a - c S r i B ^ 
0 it»o oollocado na « m , «m sal-

d logo por «lira ravo vtd*, tra-
vando-aa laeta, a daate, para a êom-
qulata doa oaaos. — f * 

A assa* lucte* pagam, «Ba raro. 
tributo, aa perna* daa NMasMMSt 

Nfto bs bola», aa l i l i i l i i a i 

Grsvr, 
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M L O O I 

E SALÕES 
costado noa quadril de 
bois, qno jungldos o olham 
oomo qua esperando polo 

Bagaiu hoje para a Capital Federal, 
doado Irá em enursllo artística ás ol-
iadoa do Norte, até a de Bolóm, no 
Pará, o teuor português Gaspar do 
Nascimento, quo reallsou, oom applau-
•os, algaa3 conoertos nesta oapltsl, em 
Bantos o em Campinas. 

Dosejamos que seja t&o bom aco-
lhido nos outros Bitalos daB9publlca 
como o foi no de B. Paulo. 

• , 
Dove Ir & acena, no OptraComnue, 

de Paris, no correr da aotual tempo-
rada, uma Ninou de Lenclos, em 4 
Botos e O quadros, do Lénóka o Bor-
néio, musica do Missa. 

• • 

A InaugnraçSo do novo theatro mn-
nldpal do Amstordara foi folta com 
Jolanthe, do Henriquo Híy, o a soe-
na final do drama patriotico Oy» 
lerecht von Anulei, do velho poeta neer-
landoz van den Voudei. Para a primei-
ra pega, osoreveu a era. Cornolia van 
Vostarjoe uma musica do sjona, um 
prelúdio o entreactos que foram mui-
to aproclados pelo publico. 

« • • 
No Empire, de Dondros, foi á saena 

nm novo bailado, No pzreido de Bri-
ghton, cuja musioa alogre e melodio 
ga 4 do ar. Ford. As bailarinas, além 
de bem... despidas, sáo formosíssi-
mas —o que A ama das oondlçOes pri-
mordiaos dos ospectaculos desse ga-
nero, em que o dialogo é substituído 
pelas pernas. 

* • 

Conta-se, sobre os primeiros concer-
tos de Bublnstoin, uma anecdota que, 
«riâm de bonita, tem o incontestável 
mérito de ser anthentioae oonllrmada 

•pelo general Smlrnoff, em 8. Petors-
bnrgo, que representou um papel nes-
ta historieta. . . . . 

Antonio Eubinsteln tloba quando 
mnito 13 annos e estava estudando 
em Nljui-Novgorod, onde o Hino do 
«ovornador, aotualmente g e n e r a l Srnlr 
•iff, alguns annos mais velho do que 
o pequeno artista, so llgàra Intima-
mente oom elle e o protegia. Bobin 
fltein era paupérrimo e o joven Hinir-
ooff, para soocorrel-o, imagluou orga 
Klsar um concerto. Graças 4 Influen-
cia do pae. obteve a sal* de espeota 
calos da eldade, mediante sete rublos 
de prata, que representavam as despe-
sas de lllumtnsçao, e o concerto, cujo 
programo» era preenchido exolnsi 
vãmente por Bublnsteln, rendeu um 
lucro liquido de 4 rublos 76 ko 
peeks. listo resultado mlriflco con 
Tldava naturalmente a nova tentativa 
o faturo auotor de Nero; mas o sen 
segando conuerto chamou apenas um 
«B<co amador, que alugou, mediante 
75 kooecks, uma oadeira do 1» classe. 
O-pequeno Rublnstein, para recompen-
sar esso nobre dilettante, estava admi-
ravel; todas as composições ainda 
nto executadas de Mendolasohn e Cho 
pin então vivo», Coram por elle toca 
das si.™ provooir n a sô applauso. 
Depois do duas horas d» 
corrida aobro o teclado, fcabinstein 
parou, e, dirigindo-se com cortezla ao 
sen publico, perguntou lhe bumllde-
mento se a sua raanoira de tocar nao 
merecia uma pequenina anlmaçS». O 
dilettante presente appllcou o ouvido 
de um modo significativo pau apa-
nhar as palavras do pequeno artista 
quo veriflcsu omSo. com pasmo, quo 
o eeu udIco ouvioío era. . . surdo como 
uma porta. 

Ejso singular dilettante, foncclona-
rlo aposentado, freqüentava os con. 
certos para esconder a sua enfermi-
dade 1 

bo; 
vendo ornar os are* a brattoi pomba, 
a quem presta asylo, e pastar • seus 
pôs o cordeiro qua apascenta; 
do cântaro* molanoollooa, i. 
molham ao ruidosas folhas seocas do 

nartIMa 

que so atsfe-

outomuo, 6 um i da natureia. 

fl oomtudo, pobre obrelro do D ma 
que itfllm oontribaer para realisar tons 
fins que recolhes em tuas mios o 
rôclo, que iovas a fonte da vida aos 
lábios de todof os horneus, porqa* «o 

. nto ocoupam os hottisns da tua sorte T 

Os mwmos que vestem essa seda, 
que sen tl nunca so houv.r» tecido, 
os mesmo* que te devem ossos ríeoi 
alimento* despresam ta e olvidam-te. 

Quando uma duna do grande mundo 
adorna osèJus osballos oom uta* flor, 
nto se tembra 4o pobre quo ih) con-
sagrou ouidado* iurmemos, pondo nul-
Utodos os sms p»niai^*uto<, pira qua 
• «oi ato • abrasasse, para « W» ' 
to a nto dssfolhasse, nam oj luieu."» 
» roessem, s quanla, sôjc» e qaasl 
dssfolbads, a arrola d* si, Ignora que 
a* lagrima* do pobre lavrai jr m mis-
tiraram « ü **u callx oom st lagM 
na* <o o m i t o . 

I . . . m « m m tolo «61 

Que pintor traçou Jámais uma flor 
da amondoeira, que pareoe oopo do 
nove dourado pelo sol poente ? Que 
poeta tirou jámais da sua harpa sons 
tfto melodiosos oomo os oantos po-
pularos que, ao entardeoor, quando 
no campanário sôa a hora da oração, 
saudando os astros nasoentes, levanta 
ao c6o perfumado o amor divino dos 
pobros lavradores ? 

Onde ha quadro mais bollo quo 03 
sas campinas dispostas pelo trabalho 
do lavrador, oodo as vides bo oxten-
dom, formando verdos aifoinbras, o se 
levanta a sombria ollvolra, o o llmoel 
ro carregado de fructos de ouro e 110 
res de prati, quo enchem de aromas 
o ar T 

Como o poeta nostes tristíssimos 
tempos, lncta o lavrador oom a s ido 
dado e com a natureia. 

A doenç* ronba-lhooslllbos, a usa-
ra rouba-lhe os fruotos. 

Q-iando mal tem ainda acabado do 
recolher as primlclas do cio, o tlaco 
uxtende sobro elle m&o dcsapiedada. 
Nao encontra uma única situação qno 
o allivle do Beu trabilho e o amparo 
em suas dfires. 

'íal é a sua triste sorte I 
Mas n&o te deaconaolos, pobre 

vrador. 

Virão dias melhores, que matarfto a 
usura e crear&o em troca bancos agrl 
colas, para te libertar dessa ornei es-
cravidão ; o direito respiandescente, 
oomo uma estrolla sobre tua fronte, 
suavliar& tens dias ; a assooiaçfto ha 
de proporolonar te maohlnas que te 
ajudem a dominar a natureia ; a 11 
herdade, longe de arrancar-to os teus 
produotos, far to & prodnalr, nao para 
cgoiprarea vontado aos tyrannos, o 
tua alma eutao folgará nos campos, 
oomo mariposas sobro as fldros. 

Bntrotinto, ou nada posso faaor por 
tl. Se Doas trouxera a gama idóa & 
mlnba obsoura monte, pul a la ao teu 
serviço, como pui os servlçoi de meu 
corAçao. Ã<8lm, eó me é dado pedir 
ao que se avizinham esses dias, 
unindo os teus rogja Ai oraçSes quo 
me ensinou minha tu5i: llogua uni-
versal com que nós, os chrlstacs, alu-
da que separados pela dlstanoia, nos 
dirigimos a Deus, unindo-nos em amor 
infinito de iaeffaveiB esperanças. 

BDUIO Cas ts í í r 

SECRETARIAS 

O LAVRADOR 
O lavrador é o rei da natureza, 

mas escravo tambom da sooledado. 
Os céos o£T«íecerim rócio 4 sua 

obra, fecunda-a o sol.oar conserva-a, 
a terra alimenta-a, aí ostrellas volam 
as Euas noites, e todos O» ccbos da 
creaçao s&o uantares que ou celebram 
o seu nascimento ou pranteiam a ma 
morto. Todos os germens da vida que 
o alento do Creador derramou no es-
paço, como semontes doa soros, se fe-
cuudam, brotam e crescN» ao sopro 
do lavrador. Da sorte quo os SSP* bra-
ços sto como instrumento de que Dèus 
se vale para aperfeiçoar a sua obra. 

Que formoso qua è, quando o cão 
se esmalta com o azul ríjonho da pri-
mavera e a turra oomeça a dar seiva 
fecnndante ás arvores, vãr da humil-
de oabaua, nem invejada nem Invejo?», 
as primeiras flOras braneas o r,;xia-
bransas que dá a amendosira, as pr: 
melras mariposas que rompam o ca-
sulo o so banham em suaves aromas, 
pétalas Tira* das fl&res ; a primeira 
andorinha que, fatigada da sua larga 
travessia, pousa na aresta do camp.v 
n^rio como que attrablda per um égo 
sentimento religioso ; e desta soríe é 
a alma pomo o rolsmpago da luz lu-
oreada, oonia o echü tu Sa-raonlas 
da creaçao e vive oomo a vldi iiu. 
versai que desce em torrentes, dos 
oéos. 

O lavrador off-sraoo & soctediie os 
tributos da natureza. 

Sua é a vela que o marinho!™ cx 
tende para aprisionar os ventos, o a 

- ssds em que se envolvo o magnate, 
sen,o branco linho que vasto o m ni-
no no berço, seus sao todos o? baús 
com qne se resguarda o corpo das In 
olemenclaa dos elomsntos, porque ú 
elle oomo que o medianeiro mtre 
Deus s i natureza, entre a natureza 
e o homem. 

B gqaado chega a ostaçli d n chu-
vas, lanç? Pio à terra, depositando 
todas as sn3* esporanças, que rsver-
deoem ao vel-o brotar, ato que o sol 
do sstlo o doura; eutao, cuidadoso re 
colhe asse pko oom deleitoso afau e 
alimenta a Infinitos ?eros, pois quo 
asas mãos, sempre avaras doa tb.-gín-
ro* divinos, os repartem entre os bo-

lavrador ato oalia 4o mando; 
trsbklhs, wmtaopa-

ttbsr so o i M i i s a n 

i ã M M t**" 1 0 •'> rto w " ' 

^oT í r í a í o r »o pi <« •«» dra, ro 
j w V d* l i a * mmmi, M i l l i 4a 
•rvora as* alsntou soa p«* o «as »»• 

INTERIOR 

Nomeou, nos termou do art. 3°, § 11 
do regulamento de 27 de nov6isbrç do 
1893, os seguintes professores aojun 
tos: 

Da 1* cadeira de fatuhy, o es pro 
fessor intermedio, ar. Francisoo M« i 
des de Almeida; 

Da pseola do 5° dlstrlcto da capital, 
a ex-protuesora publica lutermodla, D. 
Áurea Bodrlgues Duarte Ribas ; 

Da escola do bairro do Chi, íaunl-
tlpi0 0a capital, D. Maria de Andra-
de Lima. 

—Solicitou do »r. sccrotarlo da Fa-
zenda a entrega de 0:0ÜUS, CQiao au 
Xilio, i Ç^mara Muuisipal de Casa 
Branca. 

—Kemattou ao sr. eoeratarlo da Jus-
tiça, afim de que se digne tomar na 
oonsideraç&o quo merecer, o ofllolo do 
presidente da Camara Municipal da 
vllla da Fartfi» sQqsulfando se 6 ou 
nao crime publico ior uuf faUfasiunario 
da Câmara, ÍLU «orcicio das imãs 
fancçSes, dosucalaio tí Injuriado. 

—Comiedeu as suguiüte» jlgenças : 
Do 80 dias, em proiogaçlto, pat» 

tratar da sua saúio, a D. Julla Murla 
dos Santos, professora publica do bair-
ro d se Palmeiras, iuuul<*pl<J fjo Tau-
b a t é i „ 

üo dous mezes, a D. Anua Gandi-
da da Silva, prota-nora publjca do 
bairro da BOa-Vista, em Pindamuuiiau 
gaba; 

De 15 dias, aos professores pub.i,jus 
de Uineli-ao Pires, município de S Ü >r 
nardo, sr. Loonidas do TuloJo Bauius 
e sua esposa, D. Porcina do (Jlivolra 
Samoa. 

-"Appfovou as nom»açO'-!s dos pro-
fessores tubstitutos, João Cardoso de 
iJrito Lima, para regor a escola do 
bairro da Fignolra, etn flaaratlnguctà, 
e D. Maria Isabel Lutjo, para regera 
do 13° dlstrlcto úa capital. 

A G R I C U L T U R A 

Auolorisou a Coraraissio de Rand-
amonto do Estado a oxccut&i- as obras 
necossarias para o ostabeleeimento do 
cemitério do contagiados, no sitio da 
Couooiplozinlia, despendendo com es-
sas obras 1U;980$, para o fecho defi-
nitivo do respodivp terreno; 8:250$, 
para a ponte; 0:812$, para o jjeeroto 
rio. 

— Despachou o ofUcio da Camara 
Municipal do S. José do Bio Pardo, 
fazendo sentir a necessidade da wos 
trucçaò í® 1111111 estação ou ponto de 
parada na pov??çào denominada Blo-
Doco.- A' Superíiltoníeaoia das Obras 
Publicas, para informar. 

J U S T I Ç A 

Exonerou, a podido, do cargo do 
subdelegado do policia da estação do 
Cruzeiro, o Br. Josó Domiciano <lo Si-
queira. 

— Nomeou: 
Subdeiegodo do policia da estação 

do Cruzeiro, o sr. Pedro Baptista da 
Silva, aetual 1.° supplonto; 

1.» supplerite do mesmo, o sr. Bo-
nedlcto Poroira da Silva; 

3.» dito, o sr. Bonoilicto Condido 
dos Santos; 

X.o supplonto do delegado de Santa 
Bita do Paraíso, o sr. Eugênio Alves 
Forroira; 

1.» supplonto do delogado do Itíi, o 
sr. Joaquim Jviao.koao de Vaseoncel 
los; 

2.» dito, o sr. Alborts ; 
3« dito, o sr. Irineu Augusto 4» 

Souza, 

INFORMAÇÕES 
CAMARA EÇCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoslae*; 
Limeira, a favor do Can4id9 Au-

gusto Camargo e Bita Serra MCN> 
dos; 

tarnahyba, a fovor de Joto Anto-
»lo do Oiivolra o Jowfl» de Abreu; 

(itmbuhu, a favor do Via*«te Fer-
reira de Castro o Vlotorla Ma/ia d« 
JOBUB ' 

Una, a favor do Joto da Silva 
^«M» o Anua Vieira Pinto: 

tinntoi » favor do Paulo José da 
Costa o Maria J?"* «onhtlro; 

timta Ürut (lo Mi » fl>vor 
do Josò Soares Ferreira o H.VWna 
Maria ile Josus i 

Jaòotieabal, a favor 4a José Do-
mliiKUOH de Camargo » Marta Amélia 
da Silva; do Feilclu Usfardo o Josa-
pha Afiimondda 

1'rovisfko do oratorlo particular por 
ft annoa, p»M a uapolla do «onhur 
ilom Jimim, filial 4a p»rouhlado «anta 
Cru» tio Ulo.Panlo, 

(dum do rsbWqudm da Plsdafl* du 
Borosaba. • favor 4o Jort Joaquim 
da «Uva, 

Idem para 
dia do sr. 

paroohla de Booalna. 
Portaria annoxando o Patrocínio de 

Santa Isabol à parochla do nomo da 
mesma santa. 

Visou as soguintos provisões: 
Do vigário do Piracicaba, padre 

Franolsco OalvAo Paes do Barres, o 
bom assim sutis provisOes do vigário 
da vara. 

Do saoristfto do Piraeiouba, Joflo 
Baptista da Silva; 

Do vigário do Pirangussíi, padro 
Domingos Porrono. 

Concodou uma licença ao padro 
Onudoncio Antonio do Campos, vigá-
rio do Quoluz. para ausentar-so por 
oito ou doz dias do sua parochla. 

Portaria nomeando vigário do S. 
Sjmílo o padro João Antonio da Costa 
Bueno. 

HYGIENE 
O dr. O rendo Vldlgal visitou 80 

casas da rua Dutra Bodrlgues, inti-
mando os proprietários das de nu. 17 
o 47 a pintai as, lavarem as la'rii<as, 
concertarem as áreas o desobstruírem 
os ralos. 

—O dr. Uenrlquo Thompton Inti 
mou o locatarlo da oasa n. 14 da rua 
da BiVi \»sta a lavar diariamente u 
área, Interna e externamente, lavar 
as latrinas, remover o lixo, sob pena 
de 1002 de multa; o da de n. 32, a 
proceder diariamente á llrnprii do 
patoo e da latrina; o da do]o. 58, 
remover dootro do prazo do li! horas, 
sob pena do lOOt do multa, o lixo 
dos baixos da mosma; o proprietário 
da da n. 70, a concertar a parede da 
casa que divido com a de n. 72; o 
locatirlo da do n. 72, a remover o lixo 
do patoo e a proceder diariamente á 
limpeza da latrina, sob pana de 60t 
de mnita. 

—O dr. Bento do Souza intimou o 
looatario da casa n. 4, da rua Car 
nelro LeBo, a reformar a padaria, de 
aoeOrdo com o codlgo sanitarlo. 

M A T A D O U R O ' 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos bontom: 

120 rezes; 

57 porcos; 
17 carneiros; 

4 viteilos. 

POSTA RESTANTE 
Jalk—Visto nao dar noticias 

ó melhor voltar aqui e ficar do vei 
na capital. 

Penitenciaria - O íuetor da carta 
sobro esse oftr-.bMeclmento dove pro 
curar-nos, pois nao' a-iocitamos colia 
boraiores aunnymos para a rcdacçao, 
embora o possam ser para o publico. 

Macbeth - A traduoçao alr.dt nflo 
foi publicada, por falta de espaço. 

Deeauipc iios o queira esperar. 

IMMIQRANTSS 
' Movlmonto da Hospodaria da oapltal 

durante o dia de hontom 

PE 8* PAULO 

Existiam 
Entraram.... 
gjlllruui 

Bxisten). f •»• 

755 

208 
201 
700 

S e c ç ã o l i v r e 

( * a i > t i d u R e p u b l i c a n o 
( t p p o i « l c i o n l * t a 

Cumprimos nm dever ct.aoiuuloar. -
do aos nossas amigos políticos que, 
em rouuifto '.'ff, ctuida a 11 do corron 
te mez, í qual estiveram presentes re-
publicanos opposicioDiíta*, d-'l?ta capi-
tal e de varias localidulos do Estado, 
foram nomeadas duas commisr-Q3«, uma 
para orgauisar as chapas de oandidi-
tos ao Congresso Estadoül n«s próxi-
mas eleições de I.* do dezembro, pro-
mover a fundaç&o de Dlrectorlos em 
todo» Oi. çiljnf.':bios qua aiuda nao os 
constltnirain, oímpetlntfo aqs uetuiqs 
eleger opportuoameoto a Coromissio 
Oeatra), nesta capitai; outra para en-
oarrei-ir-se «s tudo aujntp fór neces-
sário par» a rvorganl.-ayio da lmpr«a< 
sa do pai tido. 

A l . » coaipOü-so dos srs. A nerlco 
Brásilienee, 4. h. Pia<jn"r o Rodulpho 
Miranda, t.<ndo lie «Io taqibom resol-
vido quo nos impedinfoiitos do pri'uei-
ro priiuaeherá sou legar ua oommls-
sao a possoa por etlu ludl-aJa. 

A 2.* oonipòise dos srs. J,>oé Ce-
sario da 3llv-i B s'09, Frauclsao VI-
iella de Paula Machado e Francisco 
da Tokdo Malta 

Aproveitando nos da opportnnidade, 
sclent:flcamo8 ao- uoüos dorrellgtonv 
rios de que se a-ha já definitivamen-
te organlsada a seguinte chapa : 

Pdra gmadores 

1—Dr. Antônio do i»aua» Campas, mg-
dlf-o, residente em H. Pau!o. 

2-Dr . Francisco Vllella de Paul* 
Machado, fgri.mltor, residente em 
S. P»ulo. 

8—Dr.Prederiwi JoivJ Cardojio48 Ar»»' 
jo Abranobec, lente, residente SUJ 
S. Paulo 

4—Dr. (Jregorlo ,loí6da01lve'raCoi 
ta, advoga lo, residente em PJnda-
iftonbangaba. 

5—Dr. Joiqulm lyopeí Chaves, sgri-
cultor, residente em Taubhtó. 

0—Dr. José Cerarlo da Silva Bastas, 
sdvogad", roddnnte *m Santos. 

7-Dr, Pedro Aqgll^o Carneiro fces-
sa, lente, resideõte ora 8 Paqlp, 
Quanto á chapa de deputaios, Jal-

gjipos duver declarar quo em brave 
será ptffcücíia, dependendo, apenas 
de resposta» de Oire^toflcs. aos qua»s 
procuramos ouvi' a respeito de sigq-
ipaa candidaturas que se apresenta-
ram, 

$. Paulo, 15 do noireo}l>i9 (Je )894 
A, Bbahiliehsb, 
J. lv KtÂ VEll. 
K >oolpüo Mibànd*, 

, V o e l e l l o r n i l o <lo E s t a d o 
<|o l * a u l o 

Tendo si lo Uidluiio o nomn de men 
genro e amigo dr. Bauedlcto Castilho 
de Andrale, advngodo, residente em 
S. Simao, na ebup<« com que o parti 
do republicano npposlcionista vai plei-
tear as próximas olelçOoa de J » do 
dezembro para- deputados ao Congres-
so ioflp E.tado, ve- hi pedir aosr.wus 
amigos o sou iipdjo Aquulla candidatu-a, 
susfentando-a com seus yotos, visto 
como estou certo que elle saberá eof-
re>pond' r á conUa-iça qua lha fér de-
positada. 

8-1 Bisão PO B io P*uoo. 

S Paulo, 18 de novembro de 1864, 

d i l a t a C o m m e r c l a l 

Sio candidatos pncolbidos pelo com-
iiierclo, para a eleição do 30 flo por-
rente, os seguintes oo nmerc >ntos i 

Domingos Loureiro da Cras 
tiüslljo José de Stmpslo 7—1 

A ' * ' * « a 

Tenta sido nomeado,poiu Sioiç. 
dr. Juls de direito da I.* vara 001 
laeroial, depositai lu d«i bens deixados 
por Jjwí Mt>Uns, aussnte desta prsçs, 
provluo «oi 4*|r*lar«s 4o msiBio quo 
n|o pifosm at iaai oontai **n nau 
praria roolbi a asslgoatoro. 

D, Paulo, IT (U sovavbro 4o JM. 

M o l o * l l a ? 4 a p w l l # 

Cara a . o KUslr D*f*niU»t 4o skit 
miesutlno «U*M Oo««ra-• formula 4o 
4*)ia*to p t f IMi 4r. Natlor e j Car-

iMto # - M 

pto uma osrta ao 
doalararido nto ser 
oadeira de deputado, na eleíçAo de 1.° 
de doiembro, oomo afBrma aquelle 
Jornal, em seu numero de hontom. 

Quando o Ettado publicou ura «mt 
ta sobro a confecção da chapa oppo 
siolonlita, Já teve a inrelloldado de tro-
car o men nome, aliás bem oonhecldo 
daquelle jornal, qua ora suas oolumnas 
edltorlaes em 1887 e 188ü mo ilzora 
honrosas referencias. 

Nilo pedi a rootificaçfto do prlmoiro 
equivoco, porquo jamais poderia alguém 
supptir que outro senão eu foóso o 
candidato a que ulludla o Bitaih. 

B só com Burprosa para mim e pa 
ra todos noetn capital, é quo so leu 
houtom a carta a quo mo rellro no 
principio destas linhas. 

Para quo nlnguora so llluda com 
aquella noticia, doclaro ainda uma voi 
quo sou candidato pela opposlçao ro 
publlcanu ao logsr do deputido es-
tadoal. 

Se fOr eleita, como espero, agindo 
de accArdo oom a banoida opposlolo-
nlsta, exercerei a mais severa flscall-
saçao dos dlnhelres publloos, qua ro-
presentam o snor do povo; promovorei 
as reform rs exigidas pelo fôro om ga 
ral, cuja anarchia é patente; procura-
rei alllvlar as classes conservadoras, 
dos grandes impostos quo aetnalmcnto 
pagam e esforçar mo-el pura melho-
rar o serviço do colonisaç&o o crlada-
gem, oonoorrondo para o desenvolvi-
mento de vias do communlcaçao. 

Nao negarei o meu voto a qnalquer 
projecto que oonsulto os Interesses des-
te Bstado. 

Nao serei nm designado, um autô-
mato, ou nm candidato ao subsidio; 
mas saberei cumprir o meu devor oom 
a altivos daquelles velhos paulistas, 

S. Paulo, 18 da nov«mbro do 1894. 
LUOOEUO DI CASTBO. 

Para deputado : 
Tenonto coronel Antonio Ludgero de 

Souza Castro, serventuário do Justiça 
residente em S. Paulo. 

17 -18—23 -25— 2 9-1 .• 

Antonio Henr ique* F e r 
re l rn 

(••ASSADA*) 

Preolrase falar com eFte sr., no 
Itrgo da Memória, 5, on.ie sa acha 
om membro do sua família. 

Em qualquer log-tr onde sa aihe 
no E«taJo do S. Paulo, queira dirigir-
se por oarta ou pnssoalmonte a P. 
Ijlma, para se certlfloar da verdado. 

8 Paulo, 18 de novembro de 1861. 
10-1 

A K q n l t a t f v H 

SOCIEDADE MUTUA DE BKQÜB08 DE VIDA 

A seguinte carta b uma prova mais 
da promptidao com a qual essa socle 
dade paga seus sinistros. 

O sr. Pedro Ferreira Franco segu-
rou sna vida nesta sociedade em o mes 
do jqnho do çorren*o arjno; pagou té 
uma pnstapào de l:!ipiSJ5Q, o foi 
hoje paga ao dr. Benedlcto N°tto de 
Araújo, oomo procurador da vlnva do 
faileoido segurado, a quantia do 35 
contos, Importancla do seguro. 

EU-a: 
Recebi da E-]uitatlva dos Estadoe 

Unidos, por Intermedio da Inspectoria 
dos ilata.-l.os de B. Panlo « M<̂ aa Qe-
raes, a qnantia de vinte e cinco contos 
de réis (25:0003000), oomo pagamento 
em iut -lro do seguro que fez om ju 
nt)0 do corrente anno, pola importan 
cia acima o meu doado marido Pedro 
Ferreira Franco,' 

Tinha pago apenas uma prestação 
de 1:3918150 e, recebendo hoje a quan-
tia de 25 contos iategrses, n&o posso 
deixar de agradecer á sociedade pelo 
prompto e fácil pagamento. 

4sSlgqado por prínjur^iy d» p. An ; 

na Alexandrina da Silveira. 
(Asslgoodo)— B. Netto de Araújo. 

D e c l a r a r ã o > 

O abaixo assiguado declara, para os 
devidos elTeltos, que a firma que nista 
praça gi-aya eob a rQqío de Pinto & 
Irn)4o fql dissolvida aos 1Q de Jultjo 
do correnta Bnno, ficando todo o actl-
vo e passivo a oargo do abilxo assi-
guado. 

8. Paulo, 17 do novurabro da 1891. 
2 -1 José Febhanoes Pinto. 

A O e o i u m p i - ç l o 

Arthur de Castro e Mello, chefe de 
contabilidade da Companhia Melhora-
mentos -de S. Panlo, julga nada de-
yer i]e8(§ Betudo, mas ee al̂ qem só 
oonsldorãr sm oreáor. sî va-se ftpp* 
hentar-se na sna resldencla, á ma Ba 
rao de Itapetloinga, n. 85, ou no es-
orlptorlo da Companhia. 

18, 30, 32, 23, 34, 25, 27, 80. 

A m a g u a a d e B e m S a ú d e 
• A 

DILATAÇXO DO B8TOMAOO 
Ai más digestOas o as silas são 

qnasl sempre devidas a uma dllataçío 
dp pstemagp, 0 nfiste caso ntar aguas 
mlneraes mnito gá*o«aa è nm g>au4a 
perigo, porque sempre augmentaa4|-
latsçâo. 

W iltQ 0 que difem os médicos 
mala eminentes. Além de qua estas 
aguaa multo gazosas são quasi todos 
artlflciaes e por isso nocivas á saúde. 
As únicas aguas que podem curar as 
rfyspeptlw sem dilatar o estomago 
sao as aguas de Pfnt-Bflui», por {sso 
qne t(f têm o gaz qqo ' pootém nas 

= P*ifU, Ban?op ^ C., rua 
Libero Bwkrt, tSQ. 1^—1, T. 

R n v l n > t i > u t l l 

DO Dl. J AQDABIBE 
O 8.° volume do 3.» anno appare-

ç.erá em dezembro. Buvlar 31000 ao 
dr, Jagparlbe, p»ra remetter pelo 
oorrelo—D. Verldiana, $18, ou fj»ttn<t 
Paulista. 30-18 

A o c o m m e r c l o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho B. Fontes e A. D. Pinna 
MeJJo, dispondo de um arebivo de 
amostras, e.-pecialmcnte dp fajanda», 
org-inlvado por um alto fpucc)ooarlo dá 
ÃUandega da Capita) Pedoral, actqal-
mente consoltor tcphoiso da cosa que, 
sob a razão social do Fomtss, Piroa 
à O., constituíram nesta praça, offere-
cem ao cimiuerclo importador -do 
Botado os soas serviços de despachos, 
jjaj-» o que contam oom pe**osl babi-

Para referenda», am H faalo, oa 
ara. Bslcbert Irmkos o Oliva * 0., e, 
am Santos, qaslqaor das coao* aill «a-
MolteMas. 
n K S W T i i d »o m m f* m 

E . p e o l a l U t a d e d o e p o a * 
< lo a p p M r o l h o u r i n a r i a 
• • y p h l l l t l o a * . 

oa, VUUATO soanoXo , 

I - O t c r l a N a e l o n a l 

SOÍISUAD» AMONTHA LOTSBIA «AOI-

OHAL * O ULTIMO DESPACHO DO SB. 

BX-MKHTBO DAVAZUIDA. 

Leio n'O Pais o no Diário Ofílcial 
de hoje um despacho do ir. ox-ml-
nistro da Pasenda, do qual consta ha-
ver s. oxc. resolvido quo so ofllolasse 
ao dr. procurador socclonal, afim de 
Intontar aneoossarla acçao para a res-
cisão do oontracto colobrado polo go-
verno oom a «Bociodado Anonyma 
Loteria Naolonal», vitto faltar compe-
tência ao poder executivo para auetori-
jal-o. 

O cnntraeto do quo bo trata foi, oom 
effeito, auetorisado pelo dooroto do 24 
de julho do 1893, do sr. maroohal 
Floriano 1'olxoto, vloo-prosldonto d» 
Bopubliea, o lavrado na Dirootorla do 
Contoncioso, a 12 do agosto do 1893. 

S&O decorridos quinze mezes depois 
da colobraçAo do mesmo oontracto, om 
plena oxocuçAo dosdo 10 do fevoroiro 
de 1894, e sé na vespera de expirar 
o mandato presidoncial do sr. maré 
chal Floriano Peixoto foi quo sou se-
cretario, o sr. dr. Alexandre Cossiano do 
Nascimento, descobriu que faltava 
compotencla ao mesmo sr. marechal 
para auctorlsar tal contracto. 

8o o despacho do sr. Cassiano nao 
é uma piada humorística do s. oxo., 
como aliás paroce, ontao é um desa-
cato ao sr. marechal ex-vico-presidento 
da Bopubliea, a quem nega compoton 
cia para oxpodir o decroto quo aueto-
rlsou o contracto da Bociodado Ano 
nyma «Loteria Nacional», e isso no 
reglinon presidoncial. 

B' um cumulo I 
Quoro, porém, crer, o é necessário 

que assim se explique o despacho do 
sr. dr Cassiano. B. exo. achou-se de tal 
arte assediado nos nltimos dias do sua 
gestão ministerial, quo nao tevo outro 
romedlo senão imitar o sacristao de 
S. Miguel, isto é, accondor duas ve-
las. 

E' a única explicação do seu acto, 
Deixando, porém, do parto o sr. 

Cassiano o dirigindo-me aos 8T8. accl-
onlstas da Bociodado Anonyma Lote-
ria Nacional, doclaro-lhcs quo nao re-
ceio absolutamente o pleito a quo 
protendou arrastal-a o sr. ox-minls-
tro da Fazenda, nos seus ultimoB alen-
tou. 

O oontracto de 12 do agosto de 
1893, consolidado pelo termo de 17 
de março do 1894, enjas cláusulas 
foram redigidas do accérdo com os 
parecorçs flscacs do TUesouro, tom 
•ido cumprido eserupulosamente pela 
Sociedade Anonyma Loteria Nacional. 

Se alguém o tom infringido, é o 
governo, com exigencios indébitas, ás 
quaes a sociedade, aliás, se tem sql)-
mettldo sob protesto, 

Tranqulllisèm-se, pois, os Brs. acclo-
nistas; tomos juizes em Berlim, o o 
digo oom tanto maior convicção quando 
acabo de ler a mensagem do (Ilustre 
presidente da Republica, o sr. dr. Pru-
dente dó Moraes, quo afiança ter por 
únicos o seguros roteiros no seu go-
verno—a justiça o a lei. 

l̂ piz A, F, de L̂tysiqA,—prosldonta 
da Sociedade Anonyma Loteria Na 
eional. 

Capital Federal, 15 do novembro 
de 4M4, 

(Transcrlpto do Jornal do Cotnmer-
cio o Gazeta de Noticias). , 

O agente em 8. Paulo, das Lotor(np 
Kaojr,nao$, ab îxq assiguado, pi-.upr.io-
tàrlo da /Intima Agencia á rua Diroi 
ta, n. 20, garante aos seus amigos c 
freguezos quu as Loterias Nacionaes 
nunca deixariJç de sep rxlrahulo» 
üiam«j/(, ás ditas hoias da tarde, S 
tinto sé nUo aooittooori quando acaba-
rem as lotorias no paiz. B' tal a ga 
rantla quo offorecom estas loterias, 
quo assumo toda a responsabilidade, 
pagando o dobro, caso nao sejam ex-
tralüdas as annuqcl^atii 

Jolio Antdnes de Aseko. 
20, Rua Direita, 20 

g, Paulo, 17 do novembro de 1894, 

800:000,5000 

1NTEGRAES 

Bis o prêmio maior da g r a n d e 

L O T E R I A NACIONAL, 

PA»» O »AT*Jí 
Cuja extraoç&o siweallsa, I n f a lU-

v e l m e n t e , 

Sabb3d5, 22 dt dezembro próxima 

A't 3 horas da tarfa 

Chamo a attençao do publico para 
o importantíssimo plano dosta lotorla 
u n i e a , a qual distribue 60.810 prê-
mios, na importância de 

Agencia das LOTERIAS NACIONAES 

Rua Direita, n. SO 

Vendas paia negocio o a varejo, 

Pedidos » 

J U l l o A n t u n e s d e A b r e a 

Correio, Caixa—77 8. Paulo 

A o « lH» i iq| ( l |e ( (n<r t » l n -
p o r o s 

FADA DETOTADO 

Da, IQNJVC10 PBRQ1RA PA ROCHA 

Modloo residente em B. f-sui» 

Verdadeiros paulistas. 

Si sr, Alberto Sftrmonto de Moraes, 
rendp d« fígado e dou rins. oufp|} 

so radicalmpqto oom t> pUplw dp dr. 
lipln^elmann. ( í 

V0Qto-n em |o*av u pburmmclas. 

G o m e * H o t l a ék C . 

O abaixo asslgnado convida todos 
oa credores da m>s*a falllda Gomes 
Motta A C. a virem á rua 15 de No 
yetQbn, 12, degde g djj 17 em deag-
te, das 13, ás 3 horas da tarde, para 
receberem o rateio do 80 %. de ac-
cflrdo oom a concordata que asslgna 
rara, dpveqdo vir munidos do* seoe 
respectivos docsuieDtoi'. 

tl. Paulo, 14 de novembro de 18f(it 
6—8 Jobé Gomes Moita. 

/ P h p o 1 » p l n j u ^ o * 

Para torrar oaiss.—Bspellio», quo-
dro«, tapetes, gleados e ontros artigos, 
vendom-so mais barato 15 % do qae 
sm ostra quslqnor casa. 

Rcmettem-se amostras. 

CASA CABRAL 

10 * do 8ei»inarb — fQ 

üumu Bass+j. « (9. 

I , PAULO aO-81.. . 

A ' p r a ç a 

Nà* t W w sssIdsMo», Cítabslopldos 
oom % serraria s yaprir nas *l*m«d*s 
dos Aoiradti, V, • Qlvtte, dlsiol-
vento* a sopisdad* q»« «Irsvs *tb a 
arma Blank * Willho»fi, retirando-
*o o iodo Osrloi i*\> BUak, «mbjl-

M *«B oapltal o luoro», llvunio 
MMVO 

• U v a F r e i t a s 

sr. D. Carlos. - B' oom * 
, n satlifaçto «os lhe dirijo as 
presentes linhas, aflm de Uvsr ao oo-
nheolmento do v. s. os resultados o os 
benefícios qne obtive com o soo pre-
parado denominado EUxir í í . Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim já 
bom oonhocldo. Ha mais do um anno 
que soffrla de umas uloeras venenosa* 
e também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a matéria syphlLdoa, e por 
multas vezes senti pavor, do meu Be-
tado. Dm dia volu me á Idéa tomar 
um vidro do sen afamado preparado, 
do qual colhi tio bom resultado, quo 
me acho hoje bom e sao para sempre, 
convindo notar quo sé gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando-o a fazor 
desta o ufa- quo entender, sé floo lou-
vando a grande desooborta do táo of-
floaz remédio. 

Snbscrevo-me como um dos mais at-
tendosos criados de v. s. 

Mocéoa, 22 de abrU de 1804. 

Jojí Quintino da SavA Fbeitas, 
(Botucatuano) 

Deposito om S. Paulo : Peixoto, Es 
tella & C., rua de a Bento, 11. 
— (quart., saxt. o dom.) 

H o r p h ü n 
O sr. Manoel Gomes Mala da Bllva 

escreve-nos, de Casa-Uranea, que sof-
frendo ha annos de morpbéa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlsendo-nos ainda que 
está convicto de ficar completamente 
ourado pelos effeltos que tem sentido 
a que cré positivamente ser o único 
remedlo para a oura da morphéa, pois 
que tomou antes deste tudo o que of-
fereoem para esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e aa méslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da SUvs da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir Aí. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imito, tomando o mosmo medicamento, 
que se acha om S. Paulo, casa Peixo-
to, Bstella * C.—rua de & Bento, 11. 

(quart, sext. o dom) 

P í l u l a s f e r r u g l n o s a s 

O sr. Antonio Marls de Moura, ex-
tremamente fraco, curou se oom as 
pílulas ferrugloosas do dr. Heimelmann. 

(* 
Depotlto: Lobre, Irmftu ft Mello. 

DuIa: 14-110—Vidro: 2SM0 
i todâi » ptianuclM. 

A l f a i a t a r i a » C s n o z a 

Manoel Pekeiba Canoija salentifioa 
aos seus amigos e fregueses qno, ten-
do-so desligado da firma de Patrício 
Fernandes & Canoza, como consta do 
distracto social firmado em 6 do cor-
rente, constituiu do novo uma sociedade 
oommerclal com sou cunhado o amigo 
Antonio 4'ves d* Bouha, sob a razão 
social de 

M. P. Canoza & C. 
e sob a denominação d(j 

Alfautaou Canoza 
á rua Direita, n. 6, sobrado (provlso 
riamente), para o commerclo de roupas 
sob modida. 

Dispondo n$o f() do um pessoal ha 
bliiudo, eomo tambom de nm iscolhl-
do sortlmento de casimiras, diagonaes, 
cbevlots, brios, cto„ tem os meios do 
bom sorvir todos aquojles qije eç di-
gnarem dlapepsar lhe sua valiosa pro-
t«cç%o, para o quo envidará todos os 
Beus esforços em bem corresponder 
cuidadosamente aos mandados que lhe 
forem confiados e dos quaes ee encar-
regará com esmerada ailonçia 

S. PaqlQ, dq novembro de 1894. 

0-8 Manoel Periiba Canoza, 

F u a t l o e i n s o m u l a * 

Do paipita^q do (pmçto, fasllo u 
(asomBias curou-se, usando excinsiva-
mente as piluias anti-dyspepilcas, a 
exrra. sra. D. Maria J. de Froitus— 
Ric-Grande. - (Firma reconhecida). (4 

Dflpoilto: Lobre. Irm̂ o A Mello, 
ííüiiup — yiqro. "aiiOO 

Y««4»-.»p «fljM m pb*rui(3»(, 

C h a p a r e p u b l i c a n a 

Paba deputado 

Db.. ANTONIO FBKKBI^ 1JRAGA 

Advogado 

Residente em Sorocaba 10—3 

C h a p a g e n u í n a r e p u b l l -

c n n » 

Vlotorlno G. Csrunlo 
Dr. José Baptista Pereira 
Dr. Antonio Munlz de Souza 
Dr. Lula Pisa 
Dr. Isaias Viliaos 
CapitAo A, G. Freitas Vaaooncellos 
Major Serafim Leme da Silva 
Dr. Jo&o Motta 
Alexandre Blclilano 

10-4 Muitos eleitores. 

A o eleitorado 
cano 

r e p u b l l . 

Sou candidado a um iogar dq 
tadg ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas elelçSes. 

Creio que nao preciso formular pro-
gramraa. 

S Panlo, 30 de outubro do 1884, 

4)f>o«(o Musu DB SOMZA 
Advogado, residente em S, Panlo 
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R h e u m a t l s m o 

Cura-o o Elixir Depurativo do phsr-
maceutioo Alves Camara—formula do 
dlstlncto oonllsta dr. Nestor do Carva-
lho. 80-11 

Cabe-mo a satisfacçAo de attestar 
que minha fllhlnha Sylvia, edade, 8 
annos, era multo fraca, devido a mo-
léstias o*erophulosas, e que se ourou 
de ozona, corrlmento poltÃjuvIdo e lcu-
corrhéa, usando 8 mezes seguidos as 
pílulas ferruglnosas do dr. Helnzil-
masn. Attesto mais que, dosde quo 
principiou a tomar as pílulas, rocupo-
rou o appotlte perdido, ficando asulm 
forte o gorda om ponco tompo.—Dr. 
Antonio .1. Guimarães Costa. Monto-
vidéo.—(Firma reconhocida). (4 

Dopueito: Lobre, IrraAo * Mello. 
Duila: 25*000- vidro: HifíO 

Veodo-ie ora Iodai M pb»rueclM. 

EDITAES 

A * | » r « ç « 

Rduardo Augusto Marcelllno, esta 
b"ioiido com negocio á rua da Barra 
Funda, n. 43 A, deolara que nesta dat 
deu procuração a» dr. Mgrlo de Ca 
roargo o capitão João J . d'Azovedo 
Vianna, psfa (ratAfiq dp WOs negócios, 
nesta praça, visto ter necessidade de 
ausentar-se por algum tempo. 8—8 

ttub*t,lf.«|lçãD d o t U u l P S 

COMPANHIA fASBIL PAULISTANA 

Os srs. accionlstas a-jul residintes 
sftu convidados a aproscritarem ss tnss 
eiutí-las no eí;'i1ytorla dr|itq Pontu-' 
(i|)l». «Ba Mflpa de tecidos, «p 
"iora-Rotlro, 4o roclo-dia As 8 boras 
a tarde, aflm do regeberero em ssb-

stltulçfto as «ovas, ds conformidade 
oom a resolução da ultima sssembléa 
geial. 

S. Panlo, 14 de novembro de l|f)t. 
„ - P« Meilo, 
J—8 Dlrector gerente, 

> o PMilvo por oonta do sooto 

rtsu 

W r . J . C o r r A » i l e U t-
t e n r o n r t 

OÇOfclSTA 

*•«> aq» Haata», 
iam tampo, o dr. José Corria dt BU« 
teaooart, antigo chofo 45 eüaloa do* 

. cónHungs 
pratlsa da sspsoiall lado. Cuasaltorlo-
Hotel I a líu^fa. b r i m , 10-18 

|Uf p u r * | » 4 M « « u a 

P r a ç a 

O capltfto Joaquim José da Fonseos, 
juiz de paz da freguozla do Braz, 
do Betado de S. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos quo o presente vi-

rem quo por este juízo tém de ser 
vendidos om praça publloa, a quem mais 
dér, no dia 23 do corrente mez, ao 
inclo-dia, á porta do juiz, na averida 
Rangel Pestana, n. 41, os seguintes 
bens, penborados a Antonio Simões, por 
oxecnçao quo lhe move Archanjo Pa-
ganni: 

Uma oarroça de molas, n . 919, 
avaliada por 2O0|; 

Arrelos para a mosma, constando de 
uma coalheira velha o dous metro?, 
mais ou monos, do oorrente, avaliados 
por 503; 

Dm burro tordllho, tamanho regnlar, 
edade idem, avaiiádo por 200$. 

Os quaes bens poderão ser vistos 
om poder do depositário pnbilco desta 
oapltal, onde se aclnra. E para que 
chegue á noticia de todos, mandei pas-
sar o presente, para ser afflxado no 
lugar do oo3tume e publicado na Im-
prensa. Dado e passado aos 13 do no-
vembro de 1891. Gu, João Francisco 
de Paula Carmo, escrivão, o eserevl 
3—2 Joaquim J»< da Fonseca. 

T e r c e i r a p r a ç a , o o m 
a b a t i m e n t o d e » < » % 

O dr. João Thomsz de Mello Alves, 
juis do direito da 1.* vara oom-
merclal nesta cidade de 9 , Paulo, 
etc. 

FAÇO saber aos que o presente odl-
tal de terceira praça com abatimento 
do 20 % virem ou o seu conhecimento 
interessar que, tendo Bido, no dia 18 
de agosto p. paçsado, levados á praça 
os bens hypothe(\»dos a D. Porcina 
B. Nogueira Carráo por D. Euphrasia 
Bttgonla du Almeida, e como uüq ti-
vesse apparecido llcitanto a!uuiu, o 
porteiro dos andltorio» João Ferreira 
de OUvelra Gamo levará de novo a 
publico prégao de venda e arremata-
ç*o, a quem mais dér ou maior lanço 
offerecer, no dia 22 do novembro pro-
ximo futuro, ao melo diu, á porta do 
Jbrum, â ma do* Trem, n. 19, os ro-
forldoa bens, que sao os seguintes: 
üma casa de morada assobiadas,, com 
tres janellas de frente q pcjtao ao 
laio, sita no tjaoca Kodovaiho, fro-
fue ĵq d» (Jonõolaçao, deita capital, a 
qaal oom o seu competente terreno tum 
as confrontações seguintes : pela fren-
te, com o referido becc« e vai d® por 
tao até ao tarefo daçoml^o Anban-
•|a0a&& pelo U)rf;s0 acima, até á 
llvifta doa terreaoe do doutor Braulio 
Gomeg, por cêrca de arame, o por 
esta acima até ao mnro do divisas e 
fundos de casas do coronel Bento Pi-
res do Campos, com quero divido polo 
lado do plwa. Sendo esta casa, com o 
seu oompetonto terreno, avaliada pela 
quantia de l-Wltloí o com o abatimen-
to de vinte por etnto, na fôrma da lei, 
12:000$. B para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei lavrar este 
e outros eguaeg.que serio publicados 
lieis imprensa e afflxados no iogar do 
costume. Dado e passado nesta cidade 
de ã , Paulo, aos 18 de novembro de 
1994. Bu, Rodolpho Mauhadn, ev0ii-
v8o, que subscrevi.—Jçjq TAanias de 
Mello Alves, q . 3 

Do ordem da Junta Commereial, fa-
ço publico que terminando no dia 81 
de dezembro proximo futuro, o man-
dato de 2 deputados desta Junta, tem 
de prooeder-se á eieiçao para o prnen 
chimento daquellas vagas, sendo de 1-
gnado para a mesma, o dia 2') do uo 
vembro corrente, áa 11 borao da manha, 
no salSo superior do Banco Coupfrnctor 
e Agrícola de 8. Paulo, á rua di Qui 
tanda, n. 18, graolosauioeto cedido 
pela digna Diroctoria daquelle estabe-
lecimento. 

Convida-se o collegio coinmercial a 
reunir-se no referido <llu, hora e legai 
supra monclonadus, afim do prooeder 
se & eleição, 

Síiq admittidos a votar todos os com-
mereiatUes matriculados estabelecidos no 
Estado, uma vez que sejam cidaú&it 
brasileiros t que se achem no livre exer 
cicio dos sewt diretas civis e politlcos, 
vnda que tenham deixado de fazer 
profissão habitual do ctmmircio. 

Poderio ser votados todos os cmntr 
dantes com direito de vqíq netiw miu 
tinto que tenham qnnos completos 

eâ«d* ç 4 de profissão habiiujl de 
cmmercto, 

Junta Commerclal do Betado do 8ao 
Panlo, 10 do novembro de 1891. 

O Secretario, 7 — 8 J, A, Dl Andhade 

P r a ç a d u e n s n n . V d a 
r u a U l r e l t a 

(juízo DE OBFBAMB) 

No dia tres de dc&tnbro p. ' f , ás 
11 (onso) horss da manha, á portn do 
Fórum, será levada^a praça publica 
de veuda e arromatao&Q ft o»sa nu so-
brado n, 7, 4* rua Direita d ela ca-
pital. conforme ediul publicado no Dia 
rio Official de hojo. 

8. Psulo, 18 de novembro de I8O4, 
O WiWSn» 

•D, P, de AsanAuj-t, 
(U, 18, k l i2). 

Abastecimento <l'ugua 
No escriptorio ds Dlvlstq Oontral 

da Repartição da Amas • Kxgottos, 
rq« C<woety»o, n. 133, sao «aceitos, 
para serem faltos á proporção do de 
senvolvlmento da rede, podidos de 11-
fsçto para forneclmnnto de agna pelo 
aovp wwvatorto da Liberdade e sb*s-
tocimeoto 4o* halr^s alto* d « t a M , 
pitai. Idmltar-se à o wrvloa dt* Dlvl-
- o 0*ntr^ 4 l ^ U a ç a o X pr^JJ, 

UMWentos até a Mirada do predlo. 

inquilino ÍM-r vxeontar. antftetakda-
«enia, por outros, a («okUMMÃo ta-
ISfBâi 

Rsallsada * llgaçto, a abertura 4a 

t» m i , 

C o n v o o n ç A o d e c r e d o r e s 
d e M o a r e s Sí C . 

O dr. João Thomai do Mello Alvos' 
juls de direito ds 1.* vara oom-
merclal do 8. Paulo. 
PBLO presento edital eonvosa a to-

dos os credores civis e eoramproiaos 
da firma falllda Soares dt C , repre-
sentada pelo soclo tenonto Albino 
Soares Bairao, a quom foi concedida 
concordata, a reunirem-ro np dia II) 
do corrente, ao meio-dia, no Fórum, 
roa do Trom, n. 10, afim do oonsti-
tulr-so o contracto de uuiío.—Sto 
Paulo, 8 do novembro de 1894. Eu, 
Antoulo Ludgero de Souza Castro, 
escrivão, eserovl.— João Thomat de 
Mello Alves. 10—16—19 

. <__i_t>Ht_jaüfl-ii-i«.f -v.r> 

ANNÜNCIOS 
A CONHECIDA e podorosa Atauba 

" de Sabyra. preparada polo phsr-
macentioo J . Etcobar, vendo-se na oa-
sa do João G. Bueno, rua 
cbu)Io, n. 91.-S. Paulo. 

do Ria-
5 - 5 

pBBCI3.\-8B de uma cozinheira qua 
cozinho o trivial, para pequena 

familia, na ladoira da Tabatinguera 

d l«- 13-1 

1pRECISA-SB de uma menina de 12 
r » H annos, para serviços leves. 
Prefere-se brasileira ou portugnesa 
Paga-se bom.—Rua de Santo Antonio 
n. 39. 

7 S ? n n f l n m a carroça de lenha 
1 h í v s x s v r rachada. Pedidos pa-

io telephone n. 87. Rua da Concordia 
n . 47. ' 

F A H E L L O 
Arros Japão, toucinho smorleano 

em caixas, banha em barris, feijão 
brauoo grosso, farinha do mandioca 
fina e grossa (8uruhy), etc., oto. 

Deposito, na rua de 8. Caetano, 70. 

10-1 (•) 

2NV2L0PF2S 1 PAPEL 
Completo sortlmento, a pretos Bem 

oompetenola. 

M O V A i i v n i A 

ia - EDA DA FUNDIÇÃO - (2 
so-a 

ANJUAES DE RÀÇÃT 
A v e a d a 

Na rua do" Pary, ontw a estação ,!o 
mesmo nome e » roa Florenoio .lo 
Abreu, fc-rraria, acham -so esplendidas 
parellias de ca?allo« para carros, n olya 
e sell»; doua Boberbos jumentos tara-
nhGcs hespanhées e uma tropa de bur-
ros de superior qualldado. 8 - i 

VIDROS 
Caixinhas, vasos para amostra», b-,<v 

caes, etc., para pharmacias, fabr'oas t<o 
perfumaria», etc., dos fabriçoutes L 
Oodard e apparelhoe, Kisniblqnos om. 
para laboratório, fefcricadoi por N. 
Palau <í C., d» Parta. 

Bneotnmeada» sobre catslcgo 
Agente»: Roblllard, Bragi &, O 
Fet4lnand Bstruc & C.-70, ruã de 

a. Caetano-8. Panlo. 5—i (/) 

mitoirasrnsui" 
Importação direoto, a preços BOin ri. 
VAI, 

N o v a I n ú l a 
12 — Rua da Fundição — 12 

3 0 - 2 

L i c o r 
hygienlco de Raspall, único verdadeiro 
superior a Cha,tranco o Boné. ictinc»' 

Depôs!tos e agencias : 
Roblllard, Braga & c , Rio. 
Pordlnand Bstruc & C., 70, rua de 

S. Caetano, oaiza 321, B. Pau'o 

i 6 - n 

OBTHOPXDIA ~ 
protheeo e todos os appareIhoTo7n~ 
trnineutos cirúrgicos des fabrljantos 
J. Haras e Dnpont, do Paris, Accel-
tani-se encommeudas. 

Agentes no Rio: Bobillard, Bragn & C 
Em S. Paulo: Perdlnand Bstrne â 

C.—70, rua de 8. Caetano, caixa do 
correio 822, 10—1 (.) 

EDgeoh&ria, architectura e agrimlsur» 
Os engenheiros Ernesto da M»ya 

Santes Rodrigues & Ribeiro da S:Ivb' 
teudo concluído os sens trsbiihoü dá 
Novs Cintra, em SantoB, sebam-ie do 
novo nesta oapital. onde j>„dem ser 
procurados para qualquer trabAlh'>, aqnl 
ou para fór», no escrlptoi-io da rua (*» 
Bôa Vista, n. 8. lo-f> 

CHÁ HYSON E PRETO 
Fir hsimos, em 

Calxaa, latna e pacotes 
roa atacado e a vabejo 

NOVA INDBA 
12 — Bua da Fundição -- la 

DROGAS 

0 - 2 

Produotos chimicoB, p autai mej -1-
naes, otc^ da aoreditan» cata O. au-
feio. de Paris . 

Agentes ; Robiliard, Braga & c R'N 
Perdlnand Bstruc 4 C . f í O . T u a & 

S. Caetano, c^Ixa 822 - S Pauto. 
Acceitam encomm«wÍM. 15 xf..) 

Nova índia 
O proprietário deste novo eí,>-„ü.,|P. 

cimento, quo outr'ora funcçlc 4 

ípgar foi forçado a inud-ír Dsra a 

Carmo, sclentiflça q u o „caba de chegnr 
Moío "« relacionou ®m 

A*'.,r de oompeniçã 1, e'cc »«„. 
Wto acqnlslçao de um e r^de • 

variado sortlmento dos de aeS 
roamcrolo, que serão Wr f l dMa pre-
ços sem competência „ c-onvid» ^ . 
toto. o pnlrtto a vUitar o s?n 
be^imaoto, aflm da verlfluw a ver-

_ R. NEVES 
l * « H u a «1» F u n d l ç A o , 1 » 

l o - a 

, 11 ds 

CâSA 
* > .V . r > " a o " t a . taP^'i «ala do 

JSSf t ' ^ ^ ! H vastos 
a « « » 6 j o « . «ais fl0 Jantar, 

"•'»•>», dito da banho, oom 
'«rias patente, 

IML»1* " 00'smodns, dlspunss, 
" g ? * ® 0 " » , f»f«nl»oo t o m •wno-
>M0i Ho., latrina para orlados, tansua 

lavaesm a outras mallM bsmlsl-



Projeoto ds lassrfpção para a 3Q.a cotrUs," a rea-

Koar-ss no dia 25 do c o r r o a ^ á o ! H i p p o d r o m o 

PauUataac . 

1° pareo—PHOGREDIOR—AnipKíés de meio sangue c nacio-
uaes sem victoria.—Prêmios: 700S ao 1.» e 1403 ao 
2.»—Distancia : 1.715 melros. 

2" pareo—DERBY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas estrangeiras de 2.—Prêmios : 700â ao 1.° e 
140$ ao 2.»—Distancia: 1.500 metros. 

3* pareo—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos que 
não tenham ganho nesta distancia.—Prêmios: GOOS 
ao l . 'e lâOSao 2.'—Dis.ancia: 1.500 metros. 

4o pareo—JOCKEY-CLUH—Handicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S Paulo.—Prêmios: 1:000$ a j 4.«e200S ao 2.°— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareo—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
8008 ao 1." e 1008 ao 2.'—Distancia: 1.715 me-
tros. 

pareo—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: GOOS ao l . " e 1208 ao 2 / 
—Distancia: 1.000 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 19 do corron-

te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 
o 2.* s e c r e t a r i o , A . F o m m . 

ESCRIPTOIUO 

Sua de 8 Bento, SS li 

Auctorisado 
por nm doa syndloo» iiquidantos do 
nnia iropoiUnt-i eesa ooramercial, 

V E N D E R A ' 

Terça-feira, 20, Terça-feira 
AO MBIO-D1A 

K' 7RWÊSSA DA SE, 3 Jl 

para ondo fui am removidos, o* seguin-
tes gêneros: 

Malas da carne sejca do R:n Orando, 
dita» de bsgre HP.rco, burricis com sn 
perlor oafé wn pó, queijo I tal Inflo. II-
naa com bacalhau, liucos com 'o'J8q 
novo, ditem com h=rva dofl», Uixíb 
com sa'arae nacional, cerveja Maloz. 
cngnao J. RuMn e Blequit. verirouth. 
vinho do Porto de diffarontPs wai-oa», 
famel, BuualitA, a$ui ie VI. liy « Sjltz, 
dualis ao v 8i..u na de plissava 'j ca 
bílio, espanadores do parni", picotea 
de fumos desfiados, caixas de chirntos, 
fa-aa para cczlnbs, d-t.s coiu bainha, 
• i tlvaos de metal, etc., etc. 

F i u « l m » u t n 

G linira» »asirl»;»a, escrivaninha 
Ojtn givotas e m»ii objectos quo es 
tlvftO prr-íçQtej 

A o l e i l ã o 

' ferça-foira, 2 i do o r r e n t e 

AO uno DIA 

A' travessa da Sé, 3 A 
O LB1LOBIBO 

B3C8IPTORIO: ROA 0 0 CARMO, 17 

Telephmie n. 716 

Devidamente analorisado 

De muitos inuvnl* finos 

(Corda Roida) 

A ' r u a d a CsacoiçEo, 95 

SOBRADO 

Terça-féira, 20 do corrente 
A'* 11 Jjí horat 

C o n a t m i d o <le 
Rico plano francez, graude formato 

parn conceito. 
Orando mobília do JicarandA, camas 

Inglczu, ditas frsiicezas, c r i o com 
quatro rodas para criança. mobtMa & 
Luiz XV, quadro a óleo, éfagè.-e com 
pedia mármore, guarda pratos euid.uí 
corpos, gu-rda conidi, mcea elástica, 
dita moakkii, Ifjgpi; pari) alreori < e 
jantar, guirda-l"uça de desarmar. V>om-
modas, mui tis outras bljont» rias paca 
enfeito; de ;a!a, uir. romance corcple 
to de Mil e UDI- no :te», arablcn, "bi-
papuf secftárl • ?s-'!vanlnV, 
ato. 

Terça-feira, 20 do correrá 
A'S 11 1|2 HORAS 

Á rua d a Conceição, 96 

SOBRADO 

WBLO LKI4.0K114U 

M. DE ALBOQü£aQU£ 

I t B I l E X O f l D O , I> E » K I » A E D E L A 

P r e ç o s a o a l c a u c c d e I o d o s 

Vejam o enorme sortimento na Gran-
de Officina 

DB 

L A S A I S O N 

» 1 — 1 1 I I ,Y » E 8 A O 1 I E N T O - K l 

HENRIQUE BAMBERG ic C. 
15-12. . . 

•naMr^m^mwarçwr'*^^ varada 
S a b ã o O l e i n a 

COMPANHIA IKDUSTETA P A U L I S T A N A 

Esta Companhia, perfeiiamente montada e com pes-

soal habilitado, atlende com toda promptidão aos pedidos 

dos artigos de sua producção, de superior qualidade, ŵr 

preços muito reduzidos. 
D e p o s i t o e escr ip to i- io .' 10—1... 

30 - RUA JOSÉ BONIFÁCIO - 30 

ÍAtfTOftlO 
9AHOCMA LCÀO 

PONTO 

PREVENÇÃO 
Tendo apparecido no mercado vinho* engarrafado» com marcas egoses 

ás nsadas por mim, o devidamente registradas, aSo prevenidos os consumi» 
dores de que n&o só os rotulos, como também as garrafas, cápsulas, rolhas 
o caixas dovem ter a minha inarca a fogo, oom um leSo em pó- e o men 
nome por exteaao, sem o que nSo garanto serem vinhos da mi-
nha casa. 

Porto, 31 do agosto de 1894. 
Antonlo da Rocha Lnflo. 

THEATRO S. JOSÉ 

, , , .Depol i d« muitas experiências 
e «curado ratado sobra p sen grspdp 
remedlo Ellxlr M. Morato, o qual tónho 
mlnistradn nos hospltaes e em minha 
clinica particular, resolvi, do acoordo 
oom o mmin iüu^tri* coilngas, o dr. 
Modolro». dr. Lefèvrs e dr. tÚ Mcn-
íes, appllesi-u palí tomrinfe fjjrma, 
sendo casos de syphuls lnvoteíadai 
rhenmstlsmo chrouco • txmbas.... 

T z í ^ «do o mslhor rocceew com 
o Ellxlr V. «orais,« «Jgiin* doa meni, 
oollogw chaioan-lhn eow rgtfto de 
nka-vUaÊ. O seu rantMMo é « n àvp: 

diglo a bdIco como iBM'frPbUUI«o » 
tntl rheumstleo. 

Dr. J. PUta Betem , Èwmy. 
(Bi o da JsMlro). 

Agonias am >. Psulo; 

V * « l x o t o E s I s I I h t9c C, 
11—Una ie B. Bento—U 

H-: fl» a dom.) 

a . » C o n v o c a ç f i o d o u m a A a « e m b l é a G e r a l K « . 
t r a o r í l l n a r l a , a r e a l l i t a r - a e o m 1 8 d o c o r r e n t e . 

Para traíar-se de negocios urgentes, relativos a interessei 
sociaae, são convidados todos os srs. goejos a reunirem-se 
em Assembléa Gerai Extraordinária, domingo, 46 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, uo ediíicio do club, á rua do Car-
mo, n. 6-A. 

S. Paulo, 12 de novembro de 1894. 

A DIRECTORIA. 

DlrocçSo dc A. DE FARIA, r e g e n d a do n u s l r » Càp l tant 

r l U t l L I M b l I M G O , 1 8 

D e f i n i t i v a m e n t e a 

U l t i m a r e p r e s e n t a ç ã o da oalabra revista 
quadro», original brasileira, doa oonhaddoa asertptorta HOE 
V1CBNTB BBI9, musica da dlaUaolM maaatroa nadoaaili i 

A S 8 I V B L Í A Q U A L 

D o m i n g o , 1 8 d o o o r r e n t e 

to T b s s r a a d a n o i t e 

i nomsaraslmaato da todos m irs, socloi ao «ilIMo iodai, | t n 

ELiim rijintifo 
B' o MberMo ésporâtfvo |M 

toSréiOM, m i l * 
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M M » A u m 00 110 

18 Victorla • esc., «urna. 
18 Caravella* e cm.: Auguito Leal. 
18 8. Matbeu* e etc., Laguna. 
<9 Valparalao e eao, Orcana. 
19 Rio da Prata, Provence, 
20 Porto* do Norte, Pernambuco. 
tO QenoTa e eao, Orione. 
20 New-York, Acanihut. 
90 Soothaiapton o eao., Danube. 
20 New-York, Oapua. 
91 Rio da Prata, Thames. 
21 CannavMras e eac., Mathilde. 
22 Rio da Prata, Portugal. 
2» Antaorpla e MO., Qraf Bismarck. 
22 New-York, Acanthus. 
25 Qenova e Napolea. Maranhão. 
20 Bnonos-Alres, Ca/faro. 
80 Qenova • Nápoles, 8. Paulo. 

VATOMi MPKBIDOS H BAHTOi 

1S Gênova e eao., Maranhão. 
20 Rio, Provence. 
22 Hamburgo • esc., Urugwiy, 
22 Marselha • eac., Provence. 
25 Trleste * eec., Highland Prince. 
28 Raropa, Olinda. 
'20 Gênova e eao., Montevideo. 
29 Rio da Prata. Scottish Prince. 

Advogado 
Participa aoa seus amigo* que, ten-

do deixado o oargo «ajula de direito 
da oomaroa de Sorocaba, abria o eeu 
eaeriptorlo de advocacia nesta capital, 
à ma Direita, n. 10-C, onde aeri en-
contrado diariamente das 11 horaa da 
manha àa i da tarde. 

Realdencla, largo dos Unayaoaies, 

(CABA INGLBZA) 
S-B, R u a d e H . n o n t o . S-B 

Rapadatldade* em artigo* inglezoa • 
franoaaee. 

Pears Boap legitimo. 
Llvroa irgleica. 

Chi prato • verde do 1.* qualidade. 
Chapéos de aol <Fox> marca <Ra-

posa» e muito* mala artigos. 

Caixa do correio 143 80—48 

A|i,t. «vv idos pela Inspeotoria Geral de Hygiene 
>-iil>llca e premiado* na Bxpoalcfio Colona-
b i u n a de Chicago. 

PREPARADOS PBLO PHARMACBUTICO 

Colleet Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e miccessor de 

E U G E N I O M A I t Q U E S D E H O L L A N D A & C. 

D o KMauhy 

E l l x l P d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c A , iodurado 
poderoso depurotivo do sangue, efficaz e energlco no trata-

^S^SS^r^ rnento das aflfecções ByphttltiCka. 
. j l S i a ^ l Xarope de f l ô rae de apoeira ( 

angico e m u t a m b a , expectorante 

Vinho de a n a n a z ferruginoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

[•.' P® sJ f i Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em paro vinbo de cajú, des-

r w ^ É ^ m l l i ! obBtrjjente etonico. 

y | | | l jjÉ Vinh#de quinium, cacao, pepto-
' IIÍIÍlÍM 11 n a 0 lacto-phoephato de oal-

[ÈilliiBwSli cio, -nutritivo e reconstituinte. 
iaiBiawi^P 8abon«*ee de Andiroba para aa 
l M B M r a B B I É | enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondem-se em todos os Bstados, nas prlnolpaes pbarmaclaa o drogarias. 

Deposito cm B. Paulo: Roa Direita, 1, B a r a e l A C . 
» > Santos: Rua do Rosário. 1M, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospioio, 8 9 . — R i o d e j a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(6*'. e dom.) 10-0 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQUETB 

Rsl& & venda em todas aa livrarias da capital osto livro utillaslmo o 
curioso. Dá todas as dircrçGos necessarlas para qualquer pousos tratar por 
ai measu, oom as mal* simples appIlcaçOoa de sgna, todas sb doenfaa, agudas 
ou chrahlcas, ordinariamente curavels 8So innnmeras aa pessoas curada» ou 
fortalocld&s em sua saúde por melo deste aystoma. 

To nata o livro de 3 partos: a primeira trata das diversas afplicaçOks 
dà assa ; a segunda ensina a organlsar pequenas pbabmaciab domsticab, 
compostas de horvaa caseiras; a teroelra occnpa-so da descrtpc&o e oura das 
moleatlaa, que e&o as seguintes, era sua elasslfleav&o geral: Moléstias: d o * 
o * * o * i d a s a r l l e u l a ç d e a , « l o a m u a c u l o a , « l o t e c i d o 
o ^ l l u l a r , d a p e l l e , d o a a n g u e , <lo < > e r e l t r o , d o a 
M f v o * , d o a o l l i o i a , d o a o u v i d o s , d o n o r l x , d o l n -
r y n g e f d a g a r g n n t a , d o a p u l m õ e s , « I o e o r n ç f i o , d o 
e a l o m a g o , d o a I n t e s t i n o s , d o l i g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x i g a . 

Segue-ae um a p p e n d l c e , em que s5o expostos vários melhora-
mentos Introdualdos recentemente em certas applIoaçOos da agua. 

Um volume de 450 paginas, com figuras e o retrato do auetor: bro-
chado, 01000; encadernado, 81100.- FRANCO DE TOSTE. 

P e d i d o s a 

Certifloo em tt do meu gréu que 
tenho applicado om moléstias syphlll-
íioaa ehronicas o novo preparado Kllxir 
M- Mora to, propagado por D- Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mala 
satisfactorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alctnde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agontos em & Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a ék C . 

11—Bufl de 8. Bento—11 
(4». 6 " o dom) 

Commandante Burlando 
Rsplendidamonte tllumlnado a luz 

eleatrloa. 

Rsperado em S a n t o s , no dia 29 
de novembro, sahlrá, depois da Indis-
ponsavel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes do Ida e volta, C r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais informações, 
com ob agentes: 

A . F r e d e r i c o B c h u l i e 
& C . , rua de S." Bento. 62.8. PADL0. 

O s c a r H o r a e h l U ék C . , 
praça da RepuhUca, 41, SANTOS. 

Prince Line James Knott 
NHW-CABTLK-ON-TYNE 

Ca l l os Rsperado em Santos, até o dia 16 do 
oorrento, de Now-York, sahlrá, depois 
da Indlspepsavel demora, para o 

RIO DA PRATA 
A Atlitina 6 ató hoje o primolro 

remedio para acabar om poucos dias 
Com os calhe. 

Bncontra-se om todas as pharma-
cias e na Importadora do Droga» do 
Baruel <6 C. 15-11... 

«IA — SUJA. M QVXTJLHB& — M A 
S. Paulo a°-6'" 

A s t h m a l A s t h m a l 
Remedio infalllvel contra esta infeliz moléstia, que tanto affllge a hu-

manidade. R' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado paio pharmaoeutioo 

R, THEOPHILO—Ceará 
inonmeroe attestados de curas maravilhosas Um tornado este remedio 

• a bemfeltor da humanidade. 

V i d r o » I M O O O - D u z l a , S O j O O O 
Calco* depositários para o Estado de S. Paulo: 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
8 . P a u l o e C a m p i n a s (5." e dom) 

Alfafa commum e ospocial para ca 
vallos flnos, feno, avela, cevada, fa 
rello, milho, llnhaça, eemonte de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, etc. 

Vendem se no* armazéns de furra 
gens da 

But Brigadalro Tobi&s, 96 
B 

R u a 8 . C a e t a n o . I S 8 B 
(até 81 de*. . . . ) 

Rsperado brevemente do Rio da 
Prata, carregará par* 

M E W - Y O R K 

0 VAPOR 

P R O V E N C E 
Rsperado de Marselha o escalas pe-

la Ilha Grande, até o dia 17 de no-
vembro, sahlrá para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

de Santos, depois da Indispensável de-
mora. 

A Companhia fornece conducçio 
rratulta para bordo aos passageiros 
de terceira classe • suas bagagens. 

Agentes: 

Vende-se um iote de casas no cen-
tro mais populoso e aommercUi do 
Brs*, a preço que prodnza ao capital 
»ropregado os juros de 18 % ao anno, 
Casas bem edifleadas o que estAo sem 
pre alugadas. 

Para tratar com Joio Bi, rua de 
S. Bento, n. 43, eaeriptorlo. 5—4. . . 

o a I r m f i o s 

Grande diploma de honra 
na exposifSo de Londres, 1888, 

e Palermo, 1892 

Iftd&lhu di oaro 
na exposição de Barceliona, 1888, 

* Paris, 1889 

Licor hygienlco, toü-foMl, estimnlador do appetite e faculta a digestío, etc. 

Concessionário» para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

Irmãos Falohi & O. 
J P A Ü J i a O 

Agencia, r u a D i r e i t a , 

Offlrlnas do typographia, carimbos 
de borracha, pantnç&o, eneademav&o o 
fabrica de livroa em branco. 

Acoeita-ae qualquer trabalho dolmpres 
sfto do obras litterariasjornaeae traba-
lhos do commercio, fazendo so tudo por 
pracosmodlooeecom brevidade,por dia-
pôr de machlnas e pessoal habilitado. 
f£Tem Bempre em deposito notas de 
todas as estradas de forro do Betado, 
lietas de hotel, rcolbos era talSo para 
o comraerclo e alagn«Í3 do casas, es-
queletos para cartas oto. 

Teiephone n. d 3 4 . 
Attende-ae a chamados & casa do 

freguez. 
Endereço telegraphlco :—Aurora. 
O direetor, Luiz da Silva. 

2 v. por sem. 

K à R L YALAIS & COMP 
M. P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
Mnn tOH—Rua 15 de Novembro, 17. 

A O CHALET SUISSÜ 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia a de diversas procedências. 
Q u o U o a d e P e t r o p o l l s 

PREÇOS M0DIG0S 

Francisco Antonio Leschaud 
O d _ I t u o d a B o a V i s t a — 6 8 

S. 

O VAPOR 

d o f o r r a r c a s a s 

Naclocces e extrangelros. 
Vendero-so mais barato 10 % que 

em outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhecida casa de 

Sihirá de S a n t o s , no dia 19 de 
novembro, para 

Gênova e 
Nápoles 

Y r i : > £ c m g a i - i n i t d a c m 
1 4 d i a s 

l.\ 2.» e 3.» classes 
Para |.i>ssagens o nisU inform içfics 

>'0ii os agentes; 

FSAT1LLI CSESTA 
a . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
* a n t o < - P r a g a da Repnblica, 4}. 

Molhados finos 
Qrwle Bortlm?ntj do que ha de superior neato «onero do negocio, taea 

como champagne, vln&a do Porto, licores do diversas marcas, cerveja», ge-
nebra rhum cognac Biscuií e Dettiley, vormouth franeez o Italiano, vinho 
T l rná , azeite, manteiga, petlt-poid, docos em calda, goiabada, biseontne, 
passas, aozea, amêndoas, flgos, velaB de composição, paio:', queijo do rolno, 
e outras iguarias deste ramo do negocio. 

Cereaes 
Variado e escolhido sortimonto de arroz, feijão, farinha, assaca •, café, 

trttataa, cebolas, alhos o grande porç&o de banha do divereas marcas, tudo 
p <r menor preço quo no 

M E R C A D O ! . . . 

Convidam-se, portanto, aa oxmas. famílias a examinarem oa preços dosta 
casa, antes do fazirom soas sortlmentos em outra, para avaliarem os razoa 
v*tl proçea deste 

• • „- B 4 T A B G L B C I M B M T O , A . 

14 — Rua Jofto Alfredo — 14 
NOTA:—Manáam-8e os generos í casa do freguez. 

10—6 A . I t o c h a I . e l t e . 

do H l o , no dia 20 de novembro 

Thames 4 da dezembro do Rio 
Ntle 18 » > » » 
Clude 1 > janeiro » » 
Mqgdalma |5 » > | | 

V i a g e n s r a p l d a s 

Para Lisad* 18 dl*s 
» BooraiMPT»» ig » 

P a r a o H l o d a P r a t a 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 19,de novembro, sa-
hlrá para L l a b A a , L . n P a l l c e 
(La Rochello), P t y m o u t l | a 
v e r p o n l , dfppl» tpdiepeauvel 

Rate* vapores tooarlo de ora em 
deante no porto de L a P n l l c e 
(La Rocheile), em logar de H o r -
déu*. 

Reduoçgo noa preços das passagen* 
para Llverpool: 

Pi»»*». 90. 
tolta, ida o volta, fi. 86 a £ . 46. 
3.> classe, £ . 15. 
8.> dite, £ . 9. 
Paisagem para Pari*, £ . 8 4 , M • 

" Viofco da ne*a fornecido grátis aoa 
passageiros de todas as ciasse*. 

Os paquetes desta linha Elo lllqjg}. 
nado* a luz electriçg, 

Para pas«ae*a* a outra* informações, 
cem os agente* 

~ j ; óatar, preservar e engordar: Cavallos, bestas, bois, porooi, car-
neiros, cabritos, c&es, galllnhas, patos, porús, ganaoB, marrecos, pombos, eto. 

t ivBata niraouloaa preparado foi e é chamado na Austrália, Nova Ze 
TXmedoa do Norte: A PROVIDENCIA DOS ANIMARS111 
p^tM^fltjft i l ir^ so R i » de Janeiro, drogaria de A r a ú j o & 

P l m o a t a . 
E?ejn 8. Paulo, na drogaria de U a r u e l C . , roa Direita, n.8 

ohtb; f ," ' 8 0 - J 8 . . . 
B A R U E L & C O M P 

tor senSo por um signal de ca-
beça, depois de longos e ter-
ríveis combates Íntimos. 

Nestor fizera-se livido; Mer-
val, com os olhos erguidos para 
elle, parecia dizer; 

—Anda, nada receies, amigo, 
ousa accusar-me. Eu n&o que 
(•ria a vida, se ella te cuBtaBse 
a í! nina mentira I 

Passaram cinco minutos de 
espera. 

EntSo o contra-almirante per-
guntou categoricamente: 

—E' verdade que o accnsado 
maltratou o sr. Liart des Ardan-
s t i antes de este lhe tocar? 

No meio do mais horrível 
silencio, Nestor respondeu com 
vob distineta, ainda que abafada; 

—Sim, senhor presidente. 
Rebentaram soluços no audi 

torlo, muitos marinheiros rudes 
choraram ; Paoletta cahiu des 
fallecida nos braços áa viuva 
Toinon; Urbano Lartigue, o ve-
terano, benseu-M. 

Merval erguòra nobremente 
a fronte; animava Nestor oom 
um olhar fraternal. 

—Biml é verdade) tornou 
entfto o tenente, animando se 
d» súbito, mas já o commaa-
dante Msrt brandia a espada, 
«ttendia o brato, ob«m»va por 
•oceorro, já pela Ma attltude, 
paios seus gastos, pelas snai 
expressOss. pelo tom 4»s suas 
naUvrai. axoltef* llarval Joè 

Nestor Laviolais repetiu por tom pretenclOBO e desembara-
outras palavras tudo o que Mer- çado as diversas culpas attri-
val, Riveljea e Pbylon tinham buidas ao réo, tratou de fabu-
dito antes deile. {a ridícula tudo o que era rç-

Comtudo o relator, depoiB de lativo á espionagem de bordo, 
ter pedido a competente aueto- e disse que Cybelo nío tivera 
risaçlo, fez-lhe a seguinte per- outro fim sen&o forragear na 
gunta! caixa de Charuto* de Merval. 

—O sr. Liart des Ardannes Cl advogado observou fogo 
não recuava deante do accusado? que estavam sobre a mesa as 

Nestor foi ainda obrigado a chaves falsas fabricadas em ter-
rapmonder afirmativamente. ra, de que Cybelo se servira. 

0 capitão íet)9Qte relator con- Merval nSo se dignou refu-
tinuou : ( a f 3S apserções de Montoire. 

—Se o sr. de Merval nSo tí- 0 'dr. Bía^e, interrogado m 
vesse vagarosamente caminha- seguida, perturbou-se, cortou-
do para o commandante. ee ti- se, carregou no accusado, quiz 
vesse ficado no sitio onde es- ao mesmo tempo di»er ajgum» 
tava no principio da diBcuss&o, cousa a sen favor, e nlo achou 
não é incontestável que, no mo- cousa melhor do que declan» 
manto em quo o pgmmandante que o commandante lhe fizera 
desembaiabou a espada,, esta- muitas veses ú elogio de Mor-
riam separados um-do outro por vai, principalmente em Mahon, 
um intervallo de perto de qua- depois do incêndio, 
tro metros ? Q defensor obrigou o dr. Blaye 

—Ue aerto, disse Nestor; jgas a confessar aue Merval, grave-
deve se reconhecer que nlo é mente ineommodad», quis se 
natorsl e que em serviço n&o apresentar á junta de saúde 
& rojpeltoso conaervar-se uma naval, afim de sér passado á 
pessoa"» quatifl matroo pes jnactjvjda^e temporada, por mo* 
soa a quem fttla. 0 commaiwan livo de doença,'mas t̂ iie elle, 
te mandára chamar Merval; en- clrurgilo mór do navio, nfto ou 
tender* que devia mudar de sára passar o attestado lndis-
logar; Merval deyja «egqlr o* DMflsvçl. , 
i am movimentos, aflm de aa O dr. l^Uva, a(erM4n. mMh dp 
•antsr-a diH*ael» eonveoiente Scyjls am Carjbdas, a <leJtoj»as 

0 relator sentou w a temeu ottlpas da nlo aa ta» passado o 
alguns apontamentos. atteatado para o commandante 

Montoire, qaa oomaaraoan da» Liart. > 

PAUTA 
4 4 ^ « a * » • Rooa-

bedoria de Sandaa, de 10 a 3« da ao-
vembro: 

Çaf* bom m i o uio 
Oatt «Mo lha . . . . . . . |7i« » 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Raropa: 

Vapor Itai H r á U e e & 
» fr. mie de 8. Nicoias 18.040 
» ali. Corytiba 86.818 
» Mal. Lm Palmai 1.806 

* f-M?}*** 81.Ü76 
» 8.163 
» » V. Buenou Airts. 81.770 
» ali. fttnfoti» l».877 

BOA DO OOMMHRCIO, 43—Sobrado 

« . P A U L O 

Navegação Ital iana 

0 VÃPQR W51,» ÇLASSB 

Para oa Batadot-Unldos 

Vapor log. Strabo. 
» a Euclid 

. R*perado da Huropa, sahlrá d* Manto* 
do l i l o d e J a n e i r o , no dia 95, para 

18 Naw-York, HevsUus. 
18 Mar**lha * e*o., Proveucs, 
ia Rio da Prata, Q rm* . 
10 Rio 4a Prata, O m * . 

90 Gênova * N**oím, Orimt. 

j t éM-k m M «MU Nw» • wvail 


